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Apeoesp volta a 
protestar contra a
reforma administrativa 
na educação
A mobilização é na tarde desta terça, 24, quando professores, estudantes, 
pais e lideranças de movimentos sociais acompanham sessão na Alesp

Sede para a Academia
Piracicabana de Letras

Nos debates, a deputada estadual Professora Bebel tem mostrado o quanto este projeto de 
lei do governador Tarcísio de Freitas é prejudicial aos professores

Divulgação

Divulgação

A Apeoesp e o man-
dato da deputada 
estadual Profes-
sora Bebel (PT) 

preparam, mais uma vez, 
uma grande mobilização na 
Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo con-

tra o PL 1316/2025, do go-
vernador do Estado de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, 
que estabelece a reforma ad-
ministrativa na educação, 
atacando conquistas histó-
ricas do magistério paulista. 
A mobilização acontecerá na 

tarde desta terça-feira, 24, 
quando professores, estu-
dantes, pais e lideranças de 
movimentos sociais estarão 
acompanhando a tentativa 
do governo e da sua base 
na Alesp de tentar votar a 
propositura. A5

“Após conversas com 
Ivana Negri, Carmen Pilotto 
e Cida Abe, tomei conheci-
mento da campanha para 
uma sede definitiva para a 
APL. Entrei em contato com 
o Prefeito Helinho Zanatta, 
que prontamente solicitou 
que fosse encaminhado o 
pedido para os secretários 
Álvaro Salviani (Governo) 
e Carlos Beltrame (Cultu-
ra) para busca e espaços 
em disponibilidade para o 
atendimento”. A declaração 
é do vereador Pedro Kawai 
(PSDB), que participou sá-
bado da reunião ordinária 
da Academia Piracicabana 
de Letras (APL), elogiando 
inclusive a união dos jornais 
locais (Gazeta, JP e A Tri-
buna) por uma campanha 
visando sede para a entida-
de idealizada e fundada em 
1.972 pelo professor João 
Chiarini, ativista cultural, 
folclorista, advogado, escri-
tor, jornalista. Na foto, a pre-
sidente Raquel e o vereador 
Kawai. A9

TEBET - I
O PSB do vice-presidente 

Geraldo Alckmin está em cli-
ma de comemoração, quase 
como quem acabou de con-
tratar um reforço de peso na 
janela de transferências. A 
nova integrante do time é a 
ministra do Planejamento, 
Simone Tebet, que decidiu 
deixar o MDB depois de uma 
longa história para vestir uma 
nova camisa política.

TEBET - II
A mudança não foi exa-

tamente por crise de relacio-
namento partidário, mas por 
estratégia. Nos bastidores, 
o movimento abre caminho 
para que Tebet dispute uma 
vaga no Senado por São Paulo 
em 2026. Em outras palavras, 
não foi uma simples troca 
de partido, foi quase uma 
promoção com mudança de 
endereço incluída.

TEBET - III
E não dá para dizer que 

ela chegou sem currículo. 
Simone Tebet já foi prefeita, 
vice-governadora, senado-
ra, candidata à Presidência 
e atualmente ministra. Tam-
bém entrou para a história 
ao ser a primeira mulher a 
presidir a Comissão de Cons-
tituição e Justiça do Senado e 
uma das poucas a disputar a 
presidência da Casa em quase 
duzentos anos. Basicamente, 
enquanto muita gente ainda 
tenta entender as regras do 
jogo, ela já está jogando no 
modo avançado. Servidora 
do povo de Três Lagoas a 
Brasília.

TEBET - IV
Nos bastidores políticos, 

a leitura é clara. O PSB ga-
nha uma peça forte para o 

cenário nacional, Tebet ga-
nha um novo caminho elei-
toral, e o eleitor ganha mais 
um episódio dessa série que 
mistura estratégia, ambição e 
reviravoltas dignas de roteiro 
de novela.

TABATA - I
Depois de se casar com 

o prefeito do Recife, João 
Campos, que desponta como 
possível pré-candidato ao Go-
verno de Pernambuco pelo 
PSB, a deputada federal Ta-
bata Amaral (PSB) entrou de 
vez no radar das articulações 
políticas para 2026. Nos bas-
tidores, cresce a especulação 
de que ela possa ser escolhida 
como pré-candidata a vice-
-governadora em chapa de 
Fernando Haddad (PT) ao 
governo de São Paulo.

TABATA - II
Se esse roteiro realmente 

se confirmar, o Brasil pode 
ganhar um verdadeiro “ca-
sal power” da política, cada 
um disputando em um es-
tado diferente, mas ambos 
mirando cargos de grande 
relevância. De um lado, Per-
nambuco com João Campos 
tentando avançar mais um 
degrau na carreira política. 
Do outro, São Paulo com Ta-
bata possivelmente entrando 
na corrida ao lado de Haddad, 
mostrando que o casamen-
to veio com direito a agen-
da eleitoral compartilhada. 
Miguel Arraes, uma lenda, 
está feliz.

TABATA - III
A situação é quase dig-

na de série com pitada de 
comédia romântica. En-
quanto muitos casais dis-
cutem onde passar o fim 
de semana, eles podem aca-
bar alinhando estratégias 
de campanha em estados 
diferentes. Um organizan-
do agenda no Nordeste, a 
outra costurando alianças 
no Sudeste, e talvez o maior 
desafio do casal seja conci-

liar o calendário eleitoral 
com o tempo juntos.

TABATA - IV
Se tudo se confirmar, 

teremos um casal que não 
apenas divide a vida, mas 
também protagoniza capí-
tulos importantes da política 
nacional, provando que, no 
Brasil, até o casamento pode 
vir acompanhado de plano de 
governo. E Miguel Arraes a 
bater palmas.

ESTADUAL - I
Enquanto isso, no PL de 

Piracicaba, o clima está mais 
disputado que fila de café 
grátis. Ao que tudo indica, o 
partido deve ter dois pré-can-
didatos, mirando duas cadei-
ras na Assembleia Legislativa 
de São Paulo, mostrando que 
a Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo virou 
objeto de desejo geral.

ESTADUAL - II
De um lado, o deputado 

estadual Alex Madureira cor-
re atrás da reeleição, que lhe 
é de direito e tradição, ten-
tando manter seu espaço na 
Alesp. Do outro, o vereador 
Renan Paes entra na disputa 
sonhando em trocar o Edifí-
cio Prudente de Moraes pelo 
Palácio Nove de Julho.

ESTADUAL - III
Na prática, é quase uma 

mudança de endereço com 
upgrade político. Sai a po-
lítica municipal, entra a es-
tadual, com direito a novos 
corredores, novos debates e, 
claro, muito mais quilôme-
tros rodados em campanha. 
No fim das contas, a situação 
mostra que, em Piracicaba, o 
foco está claro. Se depender 
dos pré-candidatos, a Alesp 
não é só um objetivo, é pra-
ticamente o “destino dos 
sonhos”. E o eleitor que se 
prepare, porque essa disputa 
promete ser mais animada do 
que reunião de família em 
ano eleitoral.

O enfraquecimento da 
vocação cultural e crítica 
da cidade não é apenas um 
problema administrativo. É 
um sinal de empobrecimento 
cívico que precisa ser enfren-
tado. Piracicaba não é apenas 
uma cidade de 450 mil habi-
tantes no interior paulista. 
Piracicaba é uma construção 
histórica, moral e cultural 
que ultrapassa seus limites 
geográficos. Ao longo de gera-
ções, nossa cidade consolidou 
uma identidade rara: a de um 

espaço onde a tradição convi-
ve com a inteligência crítica, 
onde a força econômica não 
sufoca a vida cultural e onde 
a civilidade se expressa tam-
bém na coragem de pensar, 
discordar, criar e contestar. 
Essa singularidade não surgiu 
por acaso. Foi resultado de 
escolhas. De visão pública. De 
maturidade institucional. E de 
uma compreensão, hoje apa-
rentemente enfraquecida, de 
que cultura não é ornamento: 
é estrutura. A3Fausto Guilherme Longo

Piracicaba não pode se apequenar



ali, menos a laranja. Era uma 
espécie de laranja con-ceitual. 
Uma laranja que fez faculdade, 
virou tese, mas nunca foi fruta.

Fui ao mercado. Carne sabor 
picanha. Aquilo me ofendeu pes-
soalmente. Picanha é coisa séria. 
Aquilo era um teatro bovino. Um 
figurante de churrasco. Um im-
postor com crachá.

E a cerveja. Sabor cerveja. 
Sem álcool. Sem culpa. Sem graça. 
Sem nada. É o su-jeito que vai ao 
bar e pede um abraço sem encos-
tar. Fica ali, bebendo a ideia da 
cerveja. Uma relação platônica 
com o copo.

A moda pegou. Tudo agora é 
sabor. Inclusive gente.

Tem macho sabor homem. 
Fala grosso, postura de guerrei-
ro, mas na primeira di-ficuldade 
pede colo e senha do Wi-Fi. Um 
leão de Instagram e um gatinho 
de realidade.

Tem feminista sabor mulher. 
Discursa, posa, lacra, mas na vida 
real negocia o próprio discurso 
como quem troca figurinha re-
petida. Uma coragem de filtro. 
Um em-poderamento de legenda.

E surgiram as versões gour-
metizadas do nada. Influenciador 
sabor político. Fala muito, resolve 
nada, e ainda sai com publi no 
final. Economista sabor econo-
mista. Expli-ca a crise como quem 
comenta novela. Cantor sabor 
cantor. Voz afinada no aplicativo, 
desafinada na existência.

Dupla sertaneja sabor raiz. 
Dois nomes, um talento parcelado 
em doze vezes sem juros.

A verdade virou maquiagem. 
Sucesso sabor sucesso. Rico sabor 
rico. Feliz sabor feliz. É tudo muito 
convincente até o boleto chegar.

Lembrei até do Denorex. Pa-
rece, mas não é! Ó.

Outro dia pensei que estamos 

colocando a vida no divã errado. 
Um sujeito que nunca foi resolve 
analisar o que nunca entendeu. É 
o mundo consultando a própria 
imi-tação.

O problema não é parecer. 
O problema é quando ninguém 
mais é.

A gente vive cercado de 
versões. Versões de comida, de 
gente, de sentimento. Tudo com 
gosto de alguma coisa que nunca 
chega a ser.

E talvez o mais perigoso seja 
isso. Porque o sabor engana. Se-
duz. Convence.

Mas não sustenta.
No fim das contas, o mundo 

virou um grande cardápio de 
ilusões. Bonito, varia-do, bem 
apresentado. E completamente 
vazio.

Gregório José, jornalista, 
radialista e filósofo

preço do diesel venha a trazer no 
dia a dia do País e particularmente 
na agricultura brasileira.

Segundo José Vicente Caixeta 
Filho, Diretor da empresa cAIxeta 
Inteligência Logística , a agricul-
tura brasileira – que tem batido 
recordes seguidos de produção e de 
produtividade – tem colhido mais 
de 700 milhões de toneladas de 
cana ao ano, mais de 300 milhões 
de toneladas de grãos ao ano, o 
que dá algo em torno de R$ 1 tri-
lhão ao ano. Imaginando o cenário 
em que quase toda essa produção 
flui exclusivamente por rodovias, 
essa conta-frete contabiliza mais 
de R$ 100 bilhões (10% do valor 
da receita). 

De qualquer forma, para a soja 
(por exemplo), o peso do valor do 
frete (rodoviário ou ferroviário) 
pode variar entre 5 a 30% do valor 
da carga, dependendo da época do 
ano e região. Uma vez que o Brasil é 
um País de dimensões continentais, 
com plantio de culturas em quase 

toda a sua extensão, a distância 
média percorrida por tais produtos 
é longa - pouco mais de mil quilô-
metros - o que eleva consideravel-
mente o indicador de produção de 
transporte mensurada pela métrica 
tonelada-quilômetro. 

Se se toma ainda a referência 
hidroviária pela bacia do rio Ta-
pajós, em direção aos portos do 
Arco Norte (Santarém, Barcare-
na, Itaqui, Itacoatiara, Miritituba/
Itaituba), o peso do frete da soja 
originada no Norte do Mato Grosso 
pode ser menos expressivo. 

O frete, independente da mo-
dalidade de transporte, pode sig-
nificar um valor relativo alto em 
função do baixo valor agregado 
das cargas agrícolas assim como 
por causa dos altos custos dos 
insumos (diesel, principalmente) 
envolvidos. Destaque-se a baixa 
eficiência energética do transporte 
rodoviário, o qual ainda tem uma 
expressiva participação na matriz 
de transporte dos agronegócios.

Este é o ponto nevrálgico em 
termos de impacto do aumento do 
diesel nos valores de fretes: presta-
dores de serviço de transportes não 
estão conseguindo fechar a conta. 
Se os custos com frete aumenta-
rem de forma expressiva, não será 
possível nem com a diminuição 
de taxas e impostos (estaduais e 
federais) compensar essa perda aos 
transportadores, que certamente 
estão fortemente preocupados com 
o futuro da saúde financeira de seus 
negócios.

José Vicente Caixeta Filho, 
professor, ficou um tempo 
fora do país (EUA e China), 
depois da sua aposentadoria 
na Esalq/USP em 2022. Está 
de volta com a empresa: cAI-
xeta Inteligência Logística 
(veja o site caixeta.log.br). 
Foco em agrologística, even-
tualmente integrada com AI. 
Contato pelo e-mail jose@
caixeta.log.br

“IN EXTREMIS” (312)	

 Rua do Porto: “quem ganha 
o quê, quando, como?”

Cecílio Elias Netto

Recentemente, alguém 
perguntou – talvez, per-
guntando-se – porque amar 
Piracicaba. A reação do ou-
tro foi de surpresa: “Como 
não amar Piracicaba?” 
Pois, a explicação estava 
no secular pensamento: 
“Ninguém ama aquilo que 
não conhece”. Logo, apenas 
não ama Piracicaba aquele 
que não a conhece. E não se 
trata de conhecimento no 
sentido filosófico, cientí-
fico. Mas, saber do que ou 
de quem se trata, de ter, 
pelo menos, ideia daquilo 
que é, de onde está, de uma 
história de que faz parte. 

Encantador, o versejar 
de Fernando Pessoa: “... o 
Tejo não é mais belo que o 
rio que corre pela minha 
aldeia/Porque o Tejo não é 
o rio que corre pela minha 
aldeia.” Deveria ser-nos 
exemplar. Para também 
cantarmos que “nem o Nilo, 
nem o Amazonas são mais 
belos do que o rio que corre 
pela aldeia de Piracicaba. 
Porque o Nilo e o Amazonas 
não são o rio que corre em 
nossa aldeia”. 

Vivemos sob a magia do 
rio Piracicaba, que nos im-
pregna a alma. Conforme ele 
se apresente – ora pujante, 
caudaloso; ora frágil, quase 
choroso – assim, também, 
ficamos. Rindo, quando ele 
ri; triste, quando o rio en-
tristece. Compartilhamos o 
espírito do rio, espírito do 
lugar.  Ao início da notável 
navegação fluvial nos 1800, 
foi quando se instalou o cen-
tro de uma história sem fim: 
a Rua do Porto.

Permito-me dizer, sem 
vaidade, mas com orgulho, 
alegria e rendição de gra-
ças: neste 2026, chego aos 
meus 70 anos de jornalismo 
em nossa terra. Sete déca-
das! Cantei belezas nossas e 
chorei por feiuras. Conheci 
alegrias vivificantes, mas, 
também, tristezas desalen-
tadoras. De tudo o já visto, 
há que se temer repetições. 
Amar Piracicaba tão natural 
é, tão espontâneo quanto o 
respirar. Amar o rio, cuidar, 
louvar traduz uma devoção. 

E o espaço de nossa “eccle-
sia” cultural e profundamen-
te humana é a Rua do Porto. 
Ali, está a pia batismal de 
nosso povo. 

Recorro, pois, a essa lon-
gevidade jornalística para 
assegurar-me do direito a e 
dever do questionamento. É 
do interesse público. Pois, o 
Executivo atual pôs-se – por 
si mesmo – sujeito a dúvi-
das. E, também, a inquie-
tações com esse estranho 
projeto em relação à nossa 
Beira-Rio, dando – à rua e 
região – o nome de “Vila do 
Porto”. Por que agora e tão 
de repente? Num ano que 
já se apresenta com graves 
dificuldades mundiais e de 
preocupantes eleições em 
nível nacional? E o Projeto 
Beira Rio que tanto custou 
ao município? Por que não 
atualizar o trabalho admi-
rável comandado pelo an-
tropólogo urbano Arlindo 
Stefani, na administração 
do prefeito José Machado? 
Por que inventar, se a Pre-
feitura já tem até rabiscos 
sugeridos pelo notável Os-
car Niemeyer, no governo 
de João Herrmann Neto? 

O nome Rua do Porto 
chega-nos desde o século 19. 
Tratava-se, até então, da Rua 
da Praia. O que pretende o 
sr. Prefeito com uma “Vila do 
Porto”? A quem a Prefeitura 
está servindo? Há recursos 
orçamentários? É questão 
prioritária? E nossos cada 
vez mais graves problemas 
sociais, em especial quanto 
à infância e juventude? São 
plenamente justificáveis e 
compreensíveis as dúvi-
das, os receios. Trata-se de 
responsabilidade também 
profissional face a essa nova 
ameaça de profanação do 
lugar sagrado. 

Nessa hora aflitiva, res-
soa a sabedoria da raposa, 
em “O Pequeno Príncipe”, 
de Saint-Exupéry: “O essen-
cial é invisível aos olhos.” 
É natural, pois, não se en-
xergue qual é o essencial 
desse projeto. Uma adver-
tência também centenária, 
no entanto, chega à razão, 
na obra do cientista político 
Harold Lasswell: “Política: 
Quem Ganha o Quê, Quan-
do, Como”.

No projeto do sr. Pre-
feito, quem ganha o quê? 
Quando? Como? 

Cecílio Elias Netto, 
escritor, jornalista, 
decano da imprensa 
piracicabana
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República da hermenêutica

Quando falo que estamos na 
República da Hermenêutica, onde 
a interpretação vale mais do que a 
letra da lei, não estou brincando. E 
isso não é de hoje. Nos tempos da 
violência institucionalizada, nos 

primórdios desse regime que des-
tituiu o magnânimo Pedro II para 
instaurar algo que até hoje procura 
o seu caminho, Floriano Peixoto 
foi um dos mais aguerridos titu-
lares da Presidência. Perseguia 
os adversários, considerando-os 
inimigos. Castigava sem piedade.

Naquele tempo, quem ousava 
dizer a verdade era extirpado da 
vida em convívio. Tinha de fugir 
para escapar à fúria do tirano.

Mas os intelectuais eram co-
rajosos e criativos. José Patrocínio 
teve de escapar à sanha florianista 
e o jornal “Cidade do Rio” estava 
sob a direção interina de Luís Mu-
rat. Havia censura rigorosa. Olavo 
Bilac, um poeta boêmio, resolveu 
organizar um número violentíssi-
mo da publicação. E que todos os 

colaboradores, responsáveis pelo 
ataque ao presidente, fugissem an-
tes do jornal entrar em circulação.

Bem idealizado, melhor feito. 
Murat, Bilac e Guimarães Passos 
escreveram coisas inacreditáveis 
contra Floriano: para eles, não pas-
sava de assassino, ladrão, covarde 
e coisas equivalentes.

Assim que o jornal começou a 
ser rodado nas impressoras, eles 
trataram de escapar. Bilac foi para 
a Central, tomar um trem para Mi-
nas. Os outros dois, embarcaram a 
bordo de navios estrangeiros que 
se achavam no porto do Rio. Horas 
depois da circulação da “Cidade 
do Rio”, a redação foi cercada por 
forças do governo e o gerente foi 
preso, ficando no cárcere por oito 
meses. E para prender Olavo Bilac, 

inventou Floriano um princípio 
jurídico, segundo o qual o leito das 
ferrovias federais nos Estados se 
torna território federal. Era a her-
menêutica a favor da tirania. Nada 
de novo, portanto, quando se torce 
o sentido de alguns textos sobre os 
quais incidiria a regra latina “In 
claris cessat interpretatio”. Ou: 
diante de texto claro, não preci-
sa haver qualquer interpretação. 
Mas a sabedoria romana ainda 
não chegou ao sistema jurídico 
tupiniquim. 

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL, 
docente da Pós-graduação 
da UNINOVE e Secretário-
-Executivo das Mudanças 
Climáticas de São Paulo. 

José Renato Nalini

José Vicente Caixeta Filho

Desnecessário discorrer sobre 
os malefícios das guerras recentes 
que se tem assistido ao vivo em 
diversos cantos do mundo. Par-
ticularmente a situação bélica no 
Oriente Médio tem trazido mo-
mentos de tensão tanto a setores 
produtivos quanto administrati-
vos-financeiros. 

Particularmente no Brasil, 
acompanha-se os impactos que o 

E o impacto do diesel no frete?

Tudo tem sabor, menos essência

Antessala do tempo

Outro dia me dei conta de 
que o mundo acabou. Não com 
explosão, nem meteo-ro. Acabou 
de leve, com gosto de alguma 
coisa que não é. Estamos vivendo 
a era do sabor. Sabor de tudo. 
Sabor de nada.

Comprei um suco. Sabor 
laranja, mas não é laranja. Li 
o rótulo como quem lê bula de 
remédio tarja preta. Tinha tudo 

Quando o ensino busca 
disciplinar o uso de telefones 
móveis no interior das esco-las 
- mais precisamente nas salas 
de aula, onde dividem a atenção 
com os professores - fico a imagi-
nar como seria o mundo sem essa 
invenção. Vivemos conectados 
ao aparelhi-nho que nos liga ao 
mundo, com suas infindáveis 
possibilidades… inclusive a de 
nos fa-zer perder tempo com o 
que pouco acrescenta.

Na antessala do cardiolo-
gista, aguardando o exame - o 
eletro - deparo-me com quatro 
pessoas sentadas. Entro, ofere-
ço um bom dia, e apenas uma 

Gregório José

Celso Luís Gagliardo 

responde. Estranho? Não. To-
dos plugados a seus celulares. 
Compreensível. Acomodo-me 
num canto e me aquieto a refletir 
sobre o tempo, a vida, as roti-
nas… e o que nos leva a eleger 
prioridades.

A vida moderna nos impõe 
uma produtividade quase com-
pulsória. Todos corren-do, ten-
tando fazer mais com menos, 
como se fosse possível negociar 
com o tempo - que, sabemos, 
escorre. Essa pressa se revela 
também no trânsito, onde somos 
quase empurra-dos quando in-
sistimos em respeitar os limites.

Já não se buscam revistas 
na mesa de espera - nem as de 
fofoca, nem as outrora discreta-
mente folheadas. Sumiram. Ago-
ra, ocupamos o tempo de forma 
“ativa”: respon-demos mensa-
gens, despachamos e-mails, re-
solvemos a vida ali mesmo, na 
palma da mão. Alguns exibem 
cargos, dão ordens, acompa-
nham rotinas domésticas, ve-
rificam se a febre cedeu, se o 
almoço saiu, se o filho acordou, 
se o time venceu… se… se… se…

Ganhamos tempo. Mas para 

quê? Para chegar onde?
Conectados, processamos in-

formações sem pausa: dirigindo, 
caminhando, no tea-tro, no cine-
ma, em casa, no café com amigos. 
Sempre há uma oportunidade - 
ou um im-pulso - para consultar 
o pequeno oráculo digital que 
elegemos como centro.

E lá vem adrenalina, emoção 
sobre emoção. Aceleramos em 
busca de novidades, conquistas, 
alegrias - mas também absorve-
mos tristezas, desencontros, más 
notícias. Não pensamos no custo. 
Mas ele existe.

Este velho escriba também 
usa - e às vezes abusa - do ce-
lular. Frequenta redes so-ciais, 
participa de grupos, cultiva des-
de cedo o vício da notícia. Faz 
esforço para não ser invadido 
por tudo isso, embora saibamos: 
não somos senhores absolutos 
das emoções. Daí a necessidade 
da moderação. Até o padre nos 
lembra, na simplicidade do púl-
pito, da importância do silêncio 
- esse espaço raro onde podemos 
nos ouvir.

De volta ao consultório, 
chega a minha vez. O médico, 

elegante e cordial, pergun-ta se 
estou com sono. Talvez por eu ser 
o único sem o celular nas mãos. 
No breve diálogo inicial, falamos 
das maluquices da vida moderna. 
Digo a ele que seria bom termos 
dois corações: um para sua nobre 
função de bombear o sangue com 
serenidade; outro para absor-
ver os impactos da vida - um 
reservatório seletivo das dores, 
injustiças e ingratidões. Ele ri… 
mas concorda.

E sigo pensando. O celu-
lar é, sim, uma bênção quando 
aproxima, resolve, socorre. Mas 
talvez a pressa não seja ape-
nas pelo excesso de tarefas - e 
sim pela consciência, ainda que 
tardia, de que o tempo é curto. 
Aceleramos para caber mais vida 
dentro da vida.

Essa lição costuma chegar 
depois dos 45, 50, 60 anos. Antes 
disso, a juventude - generosa em 
planos - nos dá a falsa impressão 
de que o tempo é infinito. E talvez 
não seja.

Celso Luís Gagliardo, jor-
nalista e profissional de 
Recursos Humanos, Gestão
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poética, que aquele laço 
precisava ser ainda mais 
profundo. Eles dividiam o 
tempo, mas, hoje eu enten-
do, dividiam também algo 
maior: uma forma de existir 
no mundo que agora con-
tinua nele, e um pouco em 
mim também.

Quando ela se foi, 
meu vô disse que teria que 
aprender a viver com ape-
nas metade do coração. E 
essa frase nunca mais saiu 
de mim. Porque amar al-
guém assim — desse jeito 
inteiro — é também aceitar 
que, um dia, a ausência vai 
doer como se fosse um pe-
daço arrancado. Mas ainda 
assim… vale cada segundo.

Eu penso muito na 
rosa do Pequeno Prínci-
pe. Naquela ideia de que 
é o tempo que dedicamos 
a alguém que o torna úni-
co. Minha vó foi a minha 
rosa. E, ao mesmo tempo, 
foi quem me ensinou — sem 
nunca dizer — que amar é 
cuidar. É regar, é proteger 
do vento, é voltar sempre, 
mesmo quando o mundo 
chama para longe.

E talvez seja por isso 
que, depois de todo esse 
tempo, a roseira ainda es-
teja lá. Linda. Forte. Re-
sistindo ao tempo como se 
carregasse dentro de si um 
pedaço dela. Como se cada 
flor fosse uma lembrança 
que insiste em nascer.

Porque algumas pes-
soas não vão embora. Elas 
florescem.

Há pouco mais de vin-
te anos, minha vó plantou 
uma roseira na minha casa. 
Mal sabia que, naquele exato 
momento, ela também fazia 
crescer uma sementinha no 
meu coração. E desde então, 
toda vez que a roseira flores-
ce, é como se o meu coração 
também lembrasse: o amor, 
quando bem cuidado, nunca 
aprende a morrer — só en-
contra novos jeitos de florir. 

Juliana Camargo 
Gonçalves, pesquisa-
dora e graduada em 
Letras português e 
francês pela USP

SONETOS CAIPIRAS - 457

A captura da 
poesia

Pix se torna o milagre 
digital do dinheiro brasileiro

A poesia procura em sinuoso caminho
Visitar nossa mente em rápido momento.

Como pássaro tece um artífice ninho,
Veloz, vívida voa e valseia no vento.

Às vezes ela chega e suplica um carinho,
Impávida, depois, em seu esgar violento,

Tece rimas de fogo, embebeda qual vinho,
E tremeluz distante e solfeja um lamento.

Tudo pode a Poesia e eu atento a contemplo,
Um seu vacilo e pronto! E prendo-a em minha teia

Pois de versos construo um soberano Templo

E declamo-a depois a uma alma amante e amiga.
– Se essa alma afeita a mim em sonhos devaneia,

Os nossos corações rezam uma cantiga.

Ésio Antonio Pezzato

Há pouco mais de vinte 
anos, minha vó plantou uma ro-
seira na minha casa. Mal sabia 
que, naquele exato momento, 
ela também fazia crescer uma 
sementinha no meu coração.

A terra ainda devia estar 
fofa quando ela terminou de 
plantar, e talvez nem tenha per-
cebido que, junto com as raízes 
daquela planta, ela fincava tam-
bém uma presença que nunca 
mais iria embora. A roseira 
cresceu. Eu cresci. E, de algum 
jeito, nós duas florescemos sob 
o mesmo cuidado silencioso.

As flores que nascem dela 
são rosas, brancas — e, às ve-
zes, um milagre delicado en-
tre as duas. O rosa sempre me 
pareceu a tradução perfeita do 
jeito dela: doce, suave, feito 
abraço que acolhe sem pressa. 
O branco, por sua vez, carrega 
a pureza de quem ama sem 
medida, a humildade de quem 
nunca precisou de muito para 
ser tudo. E quando as cores se 
misturam, eu vejo nela inteira: 
carinho, leveza, amor transbor-
dando em silêncio.

Minha vó tinha esse tipo 
raro de presença que não ocupa 
espaço — ela preenche. Cheira-
va a flores, mas também cheira-
va a saudade. Porque estar com 
ela sempre vinha acompanhado 
de um desejo inevitável: ficar 
mais um pouquinho. Só mais 
um. Sempre mais um.

E tinha o bolinho de chu-
va. Sempre quentinho, sempre 
pronto, como se ela soubesse 
exatamente o momento em que 
a gente ia chegar. Como se o 
amor dela fosse isso: antecipar 
a fome do outro — de comida, 
de cuidado, de afeto.

Meu pai nasceu no mesmo 
dia que ela. Como se o desti-
no tivesse decidido, de forma 

Juliana Camargo Gonçalves

(Lembranças 
de 1967)

vezes mais eficaz do que longos 
discursos. Uma cidade que acolhe 
e valoriza esse tipo de expressão 
não apenas promove cultura. Ela 
protege a democracia. Porque o 
humor inteligente, a sátira refi-
nada e a crítica visual são formas 
elevadas de vigilância cívica. São 
instrumentos de lucidez pública. 
São antídotos contra a tirania, 
contra a intolerância, contra a cen-
sura — inclusive aquela censura 
indireta, silenciosa, disfarçada de 
negligência, desdém ou esvazia-
mento institucional. É justamen-
te por isso que o momento atual 
preocupa.

Piracicaba parece atraves-
sar, de forma lenta e talvez até 
naturalizada por muitos, um 
processo de empobrecimento 
simbólico, de enfraquecimen-
to de sua ambição cultural e de 
acomodação diante da perda 
de protagonismo em áreas que 
ajudaram a definir sua persona-
lidade pública. O problema não 
está apenas na eventual precari-
zação de políticas culturais, nem 
na menor ousadia das agendas 
oficiais, nem no esvaziamento 
de determinados espaços ou ini-
ciativas. O problema mais grave 
é outro: a cidade parece correr 
o risco de perder a consciên-
cia sobre o valor daquilo que 
construiu. E quando uma cidade 
deixa de reconhecer o próprio 
valor, ela se torna vulnerável. 
Vulnerável ao conformismo. Vul-
nerável à mediocridade. Vulne-
rável à substituição de projetos 
de identidade por ações proto-
colares. Vulnerável à ideia, tão 
pobre quanto perigosa, de que 
cultura é adereço e liberdade é 
abstração. Não é. Cultura, em 
cidades com história, é um dos 
pilares da autoestima coletiva. É 
aquilo que diferencia uma comu-
nidade apenas administrada de 
uma sociedade verdadeiramente 
consciente de si. Piracicaba nun-
ca foi apenas um território de 
rotinas. Sempre foi, ou deveria 
continuar sendo, um espaço de 
densidade cívica, de repertório 
cultural, de liberdade crítica e 
de altivez interiorana. Por isso, 
é desconcertante perceber o si-
lêncio que muitas vezes cerca 
esse processo de apequenamen-
to. Há um tipo de resignação 
que assusta. Como se o rebaixa-
mento da ambição cultural fosse 
inevitável. Como se a perda de 
densidade simbólica fosse um 
efeito colateral irrelevante do 
tempo. Como se já não valesse 

a pena reagir. Mas vale. E vale 
justamente porque Piracicaba 
não é uma cidade qualquer. Ela 
carrega uma tradição que impõe 
responsabilidades. Responsabi-
lidade às instituições públicas, 
que não podem tratar a cultura 
como departamento decorativo 
de governo. Responsabilidade às 
lideranças políticas, que preci-
sam compreender que liberdade 
de expressão não se homenageia 
apenas em datas festivas — ela 
se protege no cotidiano, inclusive 
quando incomoda. Responsa-
bilidade à imprensa local, que 
deve saber reconhecer quando 
o debate cultural se transforma 
em tema de interesse público 
maior. Responsabilidade às 
universidades, aos artistas, às 
entidades civis, ao empresariado 
e à sociedade organizada, que 
não podem assistir passivamente 
à erosão daquilo que deu sin-
gularidade à cidade. É preciso 
dizer com todas as letras: Pira-
cicaba está em dívida com sua 
própria história. E essa dívida 
não será paga com cerimônias 
vazias, discursos protocolares 
ou reverências ocasionais ao 
passado. Ela só começará a ser 
quitada quando a cidade voltar 
a levar a sério sua vocação para 
a liberdade crítica, para a inteli-
gência cultural e para a proteção 
de seus espaços simbólicos. Não 
se trata de saudosismo. Trata-se 
de responsabilidade. Não se trata 
de viver do passado. Trata-se de 
impedir que o presente se torne 
pequeno demais para o legado 
que recebemos. Nenhuma cidade 
perde sua alma de uma vez. Ela 
vai sendo esvaziada aos poucos. 
Pela omissão. Pela indiferença. 
Pela covardia de evitar temas in-
cômodos. Pela falsa prudência 
que, no fundo, apenas mascara a 
desistência. A liberdade raramen-
te desaparece de forma abrupta. 
Na maior parte das vezes, ela vai 
sendo reduzida por sucessivos 
gestos de desatenção. Vai sendo 
tratada como excesso. Vai sendo 
confinada ao simbólico. Vai sendo 
tolerada apenas enquanto não 
perturba. Piracicaba sempre foi 
melhor do que isso.

Foi melhor porque, em di-
ferentes momentos de sua traje-
tória, soube abrigar não apenas 
eventos, mas valores. Soube re-
conhecer que a crítica faz parte 
da saúde democrática. Soube 
entender que o humor inteligen-
te não desordena a cidade — ao 
contrário, ele ajuda a impedir 

que a cidade se acomode diante 
do absurdo. É hora, portanto, 
de fazer uma pergunta simples 
e inevitável: Que cidade Pira-
cicaba quer ser? Uma cidade 
que administra a própria rotina 
com eficiência burocrática, mas 
abre mão daquilo que a tornava 
singular? Ou uma cidade que 
compreende que certos patri-
mônios, quando abandonados, 
não apenas se deterioram — de-
saparecem? A defesa da cultura, 
da liberdade crítica, do humor 
gráfico, da irreverência civilizada 
e da memória pública não per-
tence a um grupo ideológico. Não 
é pauta de facção. Não é capricho 
de artistas. É um compromisso 
com a civilização.

E Piracicaba, pela história 
que tem, não pode se comportar 
como se isso fosse secundário. 
Ainda há tempo. Ainda há inte-
ligência. Ainda há instituições 
respeitáveis. Ainda há artistas. 
Ainda há cidadãos capazes de 
compreender que o maior risco 
de uma cidade não é apenas per-
der recursos ou investimentos. 
É perder densidade. É perder 
identidade. É perder grandeza 
interior. Talvez seja justamente 
este o momento de um neces-
sário puxão de orelhas — não 
movido por ressentimento, mas 
por compromisso. Um puxão de 
orelhas em uma cidade que não 
tem o direito de se apequenar por 
desleixo, por acomodação ou por 
mediocridade. Um puxão de ore-
lhas em instituições que parecem 
ter esquecido que cultura livre 
não é luxo, mas salvaguarda. Um 
puxão de orelhas em todos nós, 
que por vezes assistimos em silên-
cio ao enfraquecimento daquilo 
que deveríamos defender com 
mais vigor. Piracicaba não nasceu 
para o conformismo. Não nasceu 
para a irrelevância. Não nasceu 
para o silêncio. Nasceu para ser 
livre, crítica, culta e corajosa.

E se ainda nos reconhece-
mos nessa herança, então talvez 
tenha chegado a hora de defen-
dê-la — antes que a cidade, por 
indiferença interna, comece a 
perder aquilo que nenhum dis-
curso tardio conseguirá restau-
rar por completo: a sua alma.

Fausto Guilherme Lon-
go, arquiteto, assessor 
especial da Presidência 
da Fiesp; foi um dos fun-
dadores do SIHP (Salão 
Internacional de Humor 
de Piracicaba)

O enfraquecimento da vo-
cação cultural e crítica da cidade 
não é apenas um problema ad-
ministrativo. É um sinal de em-
pobrecimento cívico que precisa 
ser enfrentado. Piracicaba não é 
apenas uma cidade de 450 mil 
habitantes no interior paulista. 
Piracicaba é uma construção his-
tórica, moral e cultural que ultra-
passa seus limites geográficos. Ao 
longo de gerações, nossa cidade 
consolidou uma identidade rara: 
a de um espaço onde a tradição 
convive com a inteligência críti-
ca, onde a força econômica não 
sufoca a vida cultural e onde a 
civilidade se expressa também 
na coragem de pensar, discordar, 
criar e contestar. Essa singulari-
dade não surgiu por acaso. Foi 
resultado de escolhas. De visão 
pública. De maturidade institu-
cional. E de uma compreensão, 
hoje aparentemente enfraque-
cida, de que cultura não é orna-
mento: é estrutura.

Piracicaba se tornou admira-
da não apenas por sua relevância 
regional, sua vocação educacional, 
seu peso industrial ou sua tradição 
agrícola. Tornou-se admirada por-
que soube oferecer algo mais pro-
fundo: um ambiente de liberdade. 
Um ambiente em que a crítica, 
a irreverência e a manifestação 
artística não eram tratadas como 
ameaça, mas como expressão le-
gítima de uma sociedade viva, 
consciente e democrática.

Não por acaso, a cidade con-
quistou respeito internacional 
como referência no universo do 
humor gráfico, da caricatura, do 
cartum e da charge — linguagens 
artísticas que, quando verdadei-
ramente livres, cumprem uma 
função que vai muito além do en-
tretenimento. Elas expõem o ridí-
culo dos poderosos, desmascaram 
a vaidade autoritária, confrontam 
o obscurantismo, alertam contra 
o abuso de poder e oferecem à so-
ciedade um espelho crítico, muitas 

Piracicaba não pode se apequenar

Fausto Guilherme Longo

manece extremamente relevante 
no mundo contemporâneo. Países 
como Índia e China representam, 
juntos, uma parcela significati-
va da demanda global por ouro 
físico, especialmente na forma 
de joias. Em termos globais, es-
tima-se que cerca de metade da 
demanda anual por ouro esteja 
ligada ao setor de joalheria.

Na Índia, o ouro desempenha 
papel central em cerimônias so-
ciais e religiosas. Casamentos e 
festividades envolvem a aquisição 
de joias transmitidas de geração 
em geração. Mais do que orna-
mento, o ouro funciona como 
poupança familiar.

Na China, o crescimento eco-
nômico ampliou o acesso ao ouro. 
O aumento da renda impulsionou 
o consumo e o investimento, con-
solidando o metal como proteção 
patrimonial.

Regiões do Oriente Médio 
também apresentam forte tradi-
ção no acúmulo de ouro físico, vis-
to como reserva de valor familiar.

Além do aspecto cultural, a 
demanda por ouro é influenciada 
por fatores econômicos. Em pe-
ríodos de inflação ou instabilidade 
monetária, investidores buscam 
ativos que preservem valor.

Taxas de juros reais nega-
tivas aumentam a atratividade 
do ouro, que se destaca quando 
alternativas financeiras oferecem 
retornos incertos.

Outro componente relevan-
te é o mercado financeiro. ETFs 
lastreados em ouro ampliaram 
o acesso ao metal e influenciam 
sua liquidez e formação de preço.

A geopolítica exerce influên-
cia crescente. Conflitos e tensões 
globais elevam a demanda por 
ouro como ativo de segurança.

Sanções e disputas inter-
nacionais têm levado países a 
reavaliar estratégias financeiras, 
reforçando o papel do ouro como 
ativo neutro.

A demanda por ouro resulta 
da combinação de tradição cultu-
ral, dinâmica econômica, compor-
tamento financeiro e geopolítica.

No Brasil, a cultura de in-
vestimento em ouro ainda está 
em desenvolvimento, mas cres-
ce em períodos de instabilidade 
econômica.

Joias assumem papel estratégi-
co ao combinar valor estético e eco-
nômico, permitindo uso e liquidez.

Empresas tradicionais como 

a Joias Caruso contribuem para 
aproximar o público do mercado 
de metais preciosos, oferecendo 
orientação e segurança.

Essa intermediação fortalece 
a transparência e o acesso ao ouro 
para investidores individuais.

Em um mundo interconecta-
do, a demanda por ouro continua-
rá sendo moldada por fatores cul-
turais, econômicos e geopolíticos.

Compreender essas forças é 
essencial para interpretar o papel 
do ouro e suas tendências futuras.

No próximo capítulo, anali-
saremos a formação do preço do 
ouro e os fatores que determinam 
seu valor nos mercados globais.

Ricardo Frias Caruso é 
engenheiro, advogado e 
gemólogo, integrante da 
terceira geração da Joias 
Caruso, tradicional em-
presa de Piracicaba dedi-
cada ao comércio de joias 
e metais

O comportamento do ouro 
no mercado internacional não 
pode ser compreendido apenas 
sob a ótica financeira. Diferen-
temente de muitos ativos, sua 
demanda não é determinada 
exclusivamente por variáveis 
econômicas tradicionais, como 
taxas de juros ou crescimento do 
PIB. O ouro ocupa uma posição 
singular, na qual fatores culturais, 
históricos e geopolíticos desem-
penham papel decisivo.

Ao longo dos séculos, dife-
rentes civilizações atribuíram ao 
ouro significados diversos. Em al-
gumas sociedades, o metal esteve 
diretamente associado ao poder 
político e à riqueza institucional. 
Em outras, tornou-se símbolo de 
prosperidade familiar, utilizado 
como forma de poupança e pro-
teção ao longo das gerações.

Essa dimensão cultural per-

A demanda global por ouro: 
economia, cultura e geopolítica – (XIII)

Ricardo Frias Caruso
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na lucratividade do negócio.
O primeiro pilar está 

relacionado às relações de 
trabalho e ao cumprimento 
da legislação trabalhista. A 
legislação brasileira possui 
diversas normas que regu-
lam a contratação, a jornada 
de trabalho, o pagamento de 
verbas e a organização das 
relações entre empregador e 
empregado. Pequenos equí-
vocos administrativos podem 
gerar passivos trabalhistas 
significativos. A assessoria 
jurídica preventiva permite 
que a empresa organize corre-
tamente seus procedimentos, 
revise contratos de trabalho, 
estabeleça rotinas adequadas 
de registro de jornada e orien-
te gestores quanto às práticas 
permitidas pela legislação. 
Dessa forma, reduz-se o risco 
de autuações administrativas 
e de condenações judiciais 
que poderiam comprometer a 
saúde financeira da empresa.

O segundo pilar diz res-
peito à análise jurídica da 
carga tributária. Embora o 
planejamento tributário en-
volva também profissionais 
da área contábil, o advogado 
possui papel relevante na in-
terpretação da legislação e 
na identificação de possibili-
dades legais de organização 
empresarial que possam re-
duzir custos fiscais. Muitas 
pequenas e médias empresas 
acabam pagando tributos de 
forma inadequada ou deixam 
de utilizar regimes ou bene-

fícios fiscais permitidos pela 
legislação. A análise jurídica 
dessas questões pode con-
tribuir para uma estrutura 
tributária mais eficiente, evi-
tando pagamentos indevidos 
e auxiliando na adoção de es-
tratégias legais que reduzam 
encargos ao longo do tempo.

O terceiro pilar refere-
-se ao aperfeiçoamento de 
procedimentos internos e de 
compras, que pode impactar 
diretamente na lucrativi-
dade do negócio. A atuação 
jurídica preventiva permite 
revisar contratos com forne-
cedores, estabelecer cláusulas 
que tragam maior segurança 
nas negociações e organizar 
processos internos de aqui-
sição de produtos e serviços. 
Procedimentos mais claros e 
juridicamente estruturados 
tendem a reduzir conflitos 
comerciais, evitar perdas fi-
nanceiras e tornar as relações 
contratuais mais equilibradas.

Além desses aspectos, o 
acompanhamento contínuo 
de um advogado permite que 
o profissional compreenda 
melhor a estrutura e as neces-
sidades da empresa, oferecen-
do orientações mais adequa-
das à realidade do negócio. 
Isso contribui para decisões 
empresariais mais seguras 
e para a prevenção de pro-
blemas que, quando tratados 
apenas após seu surgimento, 
costumam gerar custos mais 
elevados.

Outro ponto frequen-

temente observado é que a 
relação profissional com um 
escritório de advocacia pode 
também auxiliar os próprios 
empresários em questões ju-
rídicas de caráter pessoal ou 
patrimonial, como análise de 
contratos particulares, aqui-
sição de bens ou orientação 
em situações legais diversas.

Exemplo da atuação ju-
rídica TRABALHISTA de um 
advogado empresarial:

No campo trabalhista, 
uma orientação simples pode 
evitar custos relevantes no 
futuro. Uma prática reco-
mendável é que a empresa 
mantenha registros claros e 
organizados da jornada de 
trabalho de seus empregados. 
A ausência de controle ade-
quado de horas trabalhadas é 
uma das causas mais comuns 
de condenações na Justiça do 
Trabalho, podendo gerar pa-
gamento retroativo de horas 
extras e reflexos em outras 
verbas trabalhistas.

Dessa forma, a assessoria 
jurídica mensal pode repre-
sentar um instrumento im-
portante de apoio à gestão 
empresarial. 

Luciano Rodrigo Mas-
son, Advogado atuante 
desde 2005, sócio fun-
dador da BMV Advoga-
dos, mestre em direito e 
professor universitário 
de graduação e pós-gra-
duação. Site: www.bm-
vadvogados.adv.br

ouvir e a reconhecer limites. 
Liderança, nesse sentido, 
não é ponto de chegada. É 
processo contínuo. Talvez 
a pergunta correta não seja 
se liderança nasce pronta 
ou se pode ser desenvolvi-
da, mas se as organizações 
estão criando espaços reais 
para esse desenvolvimento. 
Porque cargos podem ser 
ocupados. Lideranças preci-
sam ser construídas. E para 
fechar com honestidade e 
um pouco de bom humor: 
se liderança fosse dom, não 
precisaríamos de formação, 
feedback ou desenvolvimen-
to. Bastaria sorte, carisma e 
um crachá novo.  Felizmente 
— ou não — liderar dá tra-
balho. E é exatamente esse 
trabalho que define quem 
cresce… e quem perde talen-
tos sem entender por quê.

Tarciso de Assis Jacin-
tho — Administrador, 
Pós-Graduado em Ges-
tão de Pessoas e Lo-
gística, fundador da 
AssistRH.  

Luciano Rodrigo Masson

Tarciso de Assis Jacintho 

O dinheiro e o tempo

PARTE 2 — Liderança: dom natural ou 
competência que se desenvolve?

de quem tem disciplina e visão 
de longo prazo.

Agora, imagine se João 
adiasse essa decisão. Se resol-
vesse correr atrás desse mesmo 
objetivo em 20 anos, seu esforço 
já subiria para cerca de R$ 2.000 
por mês. E se deixasse para os úl-
timos 10 anos, o plano se torna-
ria extremamente pesado: algo 
próximo de R$ 8.700 mensais.

O que era leve, torna-se 
sufocante. O que era possível, 
passa a ser improvável.

Essa é a relação entre di-
nheiro e tempo. Não se trata 
apenas de quanto se ganha, mas 
de quando se começa.

Infelizmente, essa lógica 
ainda é ignorada por grande par-
te da população brasileira. Em 
2026, o endividamento atingiu 
níveis recordes: mais de 80% das 
famílias possuem algum tipo de 
dívida, e mais de 73 milhões de 
brasileiros estão com o nome 
negativado. O cartão de crédi-
to lidera como principal vilão, 
refletindo uma combinação pe-
rigosa de consumo impulsivo, 
juros elevados e ausência de 
planejamento financeiro.

Enquanto muitos lutam 
para equilibrar o presente, 
poucos conseguem organizar 
o futuro.

E aqui está um ponto funda-
mental: planejamento financeiro 
não é apenas sobre acumular 
recursos, mas sobre garantir que 
esse plano sobreviva aos impre-
vistos. Doenças, acidentes ou até 
uma ausência inesperada podem 
interromper uma trajetória in-
teira de construção patrimonial.

É nesse contexto que o se-
guro de vida se torna uma ferra-
menta estratégica. Mais do que 
proteção, ele representa liquidez 
imediata em momentos críticos, 
assegurando que o plano traçado 
não seja interrompido. É, hoje, a 
única ferramenta financeira no 
Brasil capaz de entregar esse tipo 
de resposta no momento em que 
mais se precisa.

João entendeu cedo aqui-
lo que muitos aprendem tarde 
demais: prosperidade não é 
construída com pressa, mas com 
constância. E, principalmente, 
com respeito ao tempo.

Porque no jogo do dinhei-
ro, quem começa antes, sempre 
paga menos.

Cláudio Siqueira Junior, 
especialista em gestão de 
riscos e planejamento pa-
trimonial sucessório.
Claudio.siqueira@pru-
dentialfranquia.com.br

Cláudio Siqueira Junior

João tem 20 anos. Está 
começando a vida profissio-
nal, cheio de planos e energia. 
Como muitos jovens, ele deseja 
construir uma trajetória sóli-
da e, lá na frente, viver uma 
aposentadoria tranquila. Seu 
objetivo é claro: aos 60 anos, 
ter uma renda de aproximada-
mente R$ 20.000,00 por mês.

Para isso, João fez uma con-
ta simples. Considerando um 
padrão de vida nessa faixa, ele 
precisaria acumular algo próxi-
mo de R$ 2.000.000 ao longo 
da vida. O que muda tudo, no 
entanto, não é o valor, é o tempo.

Se João decidir construir 
esse patrimônio ao longo de 
40 anos, aproveitando os juros 
atuais de mercado, seu esforço 
mensal pode girar em torno de 
apenas R$ 170. Um valor aces-
sível, que cabe no orçamento 

A experiência daquela 
jovem de 18 anos inevi-
tavelmente nos conduz a 
uma pergunta recorrente 
no mundo corporativo: li-
derança é algo nato ou uma 
competência que pode ser 
desenvolvida?  Durante dé-
cadas, alimentamos o mito 
do “líder nato”. A figura 
carismática, confiante, que 
parece saber conduzir pes-
soas intuitivamente. Esse 
mito é confortável, mas pe-
rigoso. Ele cria a falsa ideia 
de que quem não nasceu 
líder jamais será — e isenta 
empresas da responsabili-
dade de formar lideranças.  
A realidade é bem menos ro-
mântica. Liderança envolve 

competências que se apren-
dem: escuta ativa, empatia, 
comunicação clara, leitura 
de contexto, tomada de de-
cisão e gestão de conflitos. 
Nada disso é dom. Tudo isso 
é desenvolvimento.  Simon 
Sinek reforça que líderes 
não são aqueles que têm to-
das as respostas, mas os que 
criam ambientes seguros 
para que as pessoas façam 
perguntas. Segurança psico-
lógica, aliás, tornou-se um 
dos fatores mais relevantes 
para engajamento e perma-
nência. O problema é que 
muitas empresas promovem 
pessoas pelo desempenho 
técnico e esperam, automa-
ticamente, comportamento 
de liderança. Quando isso 
não acontece, o discurso vira 
cobrança, e a frustração se 
espalha — tanto em quem 
lidera quanto em quem é 
liderado. Para jovens ta-
lentos, essa incoerência é 
rapidamente percebida. Eles 
não exigem líderes perfeitos, 
mas líderes coerentes. Pes-
soas dispostas a aprender, a 

R H E M
P A U T A

19 98181-1211        tarciso@assistrh.com.br

PÁSCOA ENDINHEIRADA
Já começaram as apostas da 
Dupla Sena de Páscoa, que 
no ano passado pagou R$ 
50 Milhões para 2 apostas 
premiadas.
Listei cinco motivos para 
apostar nesta loteria que 
poderá pagar um prêmio 
individual maior que a Mega 
da Virada.

1) DOIS SORTEIOS
A Dupla de Páscoa é um con-
curso especial da Dupla-Se-
na, a única loteria que tem 
dois sorteios por concurso. O 
que isso significa? Que com 
apenas uma aposta você tem 
o dobro de chances de ga-
nhar! Veja como funciona:

2) NÃO ACUMULA
Como em toda loteria espe-
cial, o prêmio da Dupla de 
Páscoa também não acumu-
la. Ou seja, caso nenhuma 
aposta acerte as seis dezenas 
sorteadas na primeira faixa 
de premiação do primeiro 
sorteio, o valor será distri-
buído entre os acertadores da 
segunda faixa de premiação 
(quina) do primeiro sorteio. 
No ano passado não houve 
acertador da faixa principal 
e o prêmio foi rateado para 
os acertadores das 5 dezenas.

3) MAIS FACIL
A Dupla de Páscoa é a se-
gunda loteria especial com 

maior probabilidade de ga-
nhar. A probabilidade de 
você levar o prêmio prin-
cipal da Dupla de Páscoa é 
de 1 em 15.890.700, três ve-
zes maior do que ganhar na 
Mega da Virada, por exem-
plo, cuja probabilidade de 
premiação na faixa principal 
é de 1 em 50.063.860.

4) SALÁRIO DOS SONHOS
Se aplicado na poupança, o 
prêmio da Dupla de Páscoa 
pode render aproximada-
mente R$ 40 mil por mês. 
É ou não é o salário dos so-
nhos?

5) PAGA TERNO
Acertando três dezenas já 
tem premiação.

BOLÃO
O maior prêmio já entregue 
foi uma Dupla-Sena no va-
lor de R$ 12.422.876,44. Na 
ocasião, um bolão de 25 co-
tas levou a melhor feita na vi-
zinha cidade de Indaiatuba.

BOLÃO TURBINADO
Quer outra boa notícia? 
Nosso bolão com 15 dezenas 
aumentam em até 50 MIL 
VEZES as chances de você 
ganhar na loteria especial. 
Afinal é o maior bolão do 
Brasil! Tenho várias opções 
de valores. Informações pelo 
zapp 19 994.410488 ou you 
tube: lotérica copa 70. 

LOTÉRICA COPA 70
INSCREVA-SE JÁ!

Em um ambiente empre-
sarial cada vez mais regulado 
e competitivo, a tomada de 
decisões exige não apenas vi-
são estratégica, mas também 
segurança jurídica. Ainda é 
comum que empresários, es-
pecialmente de pequenas e 
médias empresas, recorram ao 
advogado apenas quando sur-
ge um problema. Entretanto, a 
experiência prática demonstra 
que a assessoria jurídica con-
tínua pode desempenhar um 
papel importante na organi-
zação e no fortalecimento da 
atividade empresarial.

Mais do que atuar ape-
nas na solução de conflitos, 
o advogado pode contribuir 
diretamente para a gestão da 
empresa. Nesse contexto, a 
assessoria jurídica costuma 
se mostrar especialmente 
útil em três pilares funda-
mentais da atividade empre-
sarial: a segurança nas rela-
ções trabalhistas, a análise 
de estratégias relacionadas 
à carga tributária e o aper-
feiçoamento de procedimen-
tos internos que impactam 
diretamente na eficiência e 

Assessoria jurídica: luxo desnecessário
ou uma forma de lucrar mais e melhor?

A4
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 24 de março de 2026
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Alesp

Apeoesp volta a protestar 
contra a reforma 
administrativa na educação
A mobilização é na tarde desta terça, 24, quando professores, estudantes, 
pais e lideranças de movimentos sociais acompanham sessão na Alesp

A Apeoesp e o mandato da 
deputada estadual Professora 
Bebel (PT) preparam, mais uma 
vez, uma grande mobilização 
na Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo contra o 
PL 1316/2025, do governador do 
Estado de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas, que estabelece a refor-
ma administrativa na educação, 
atacando conquistas históricas 
do magistério paulista. A mo-
bilização acontecerá na tarde 
desta terça-feira, 24, quando 
professores, estudantes, pais e 
lideranças de movimentos so-
ciais estarão acompanhando a 
tentativa do governo e da sua 
base na Alesp de tentar votar a 
propositura.

Desde a retomada dos tra-
balhos legislativos deste ano, 
diversas mobilizações têm sido 
realizadas tanto nas audiências 
públicas promovidas pela pró-
pria Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo como nas 
tentativas da base do governa-
dor Tarcísio de Freitas de ten-
tar colocar o PL 1316/2025 em 
votação. A deputada estadual 
Professora Bebel (PT), que é a 
primeira presidenta da Apeoesp, 
por diversas vezes, também pe-
diu a retirada da propositura da 
Casa, tendo apoio de diversas 

Nos debates, a deputada estadual Professora Bebel tem mostrado o quanto este 
projeto de lei do governador Tarcísio de Freitas é prejudicial aos professores

entidades, como A posição foi 
manifestada por representan-
tes de diversas entidades, como 
AFUSE, APASE, APEOESP, 
CNTE SINTEPS, UEE, UMES, 
UPES, FETE, Fórum Estadual 
de Educação, centrais sindicais, 
como CUT e CTB, movimentos 
como ULCM, Movimento de 
Moradia do Centro, entidades 
da Saúde, como SindiSaude-SP 
e AFIAMSPE.

O pedido não é à toa, mas 
em função de representar mais 
um ataque ao magistério paulista 
e à educação pública de quali-
dade, uma vez que esse projeto 
altera profundamente a carreira 
dos professores da rede estadual 
de ensino. “Esse projeto é mais 
um ataque aos professores, uma 
vez que amplia hipóteses de re-
moção, condiciona promoção e 
evolução na carreira à avaliação 
desempenho e possibilita que 
diversas regras possam feitas a 
partir de decreto, assim como 
muda o tratamento das faltas, 
estabelecendo a retomada das 
chamadas faltas-dia pela soma-
tória de faltas-aula enfim, enfim, 
são diversas medidas que ataca a 
categoria. Portanto, é preciso um 
grande movimento para barrar 
este que representa o desmonte 
da carreira do magistério na rede 

estadual de ensino”, diz Bebel.
A deputada e primeira presi-

denta da Apeoesp destaca ainda 
que este projeto, encaminhado 
pelo governador no fim do ano 
passado, altera oito leis comple-
mentares que regem a carreira 
do magistério estadual. “Há uma 
transposição da visão empresa-
rial para a prática pedagógica 
e nós discordamos disso. Nós 
formamos indivíduos para serem 
cidadãos. Queremos que a huma-
nização do espaço escolar seja 
respeitada, porque é desta forma 
que vamos conseguir avançar na 

qualidade do ensino. É um PL que 
coloca com muita intensidade 
uma avaliação que deixa de ter 
um caráter diagnóstico para ser 
punitiva”, disse.

Justamente contra estes ata-
ques e falta de respeito com a 
categoria, professores de diversas 
regiões do Estado de São Paulo já 
aprovaram assembleia, realizada 
na avenida Paulista, no vão livre 
do MASP, a deflagração de greve 
nos dias nove e 10 de abril. 

(Vanderlei Zampaulo – 
MTb-20.124)

Divulgação

LBV

dia de luta

Workshop de IA em Feira de Franquias e Empreendedorismo

SindBan denuncia as contradições dos bancos

A cidade de Campinas recebe, 
nesta terça, 24, das 9h às 20h, a 
Feira de Franquias e Empreen-
dedorismo — um evento estraté-
gico voltado a empreendedores, 
investidores e profissionais que 
desejam expandir seus negócios 
e acompanhar as principais ten-
dências do mercado.

O reunirá marcas consoli-
dadas e novas oportunidades de 
franquias e licenciamentos em 
segmentos como alimentação, 
educação, tecnologia, saúde e 
varejo. 

A programação foi cuidado-
samente elaborada para oferecer 
conteúdo de alto valor. O evento 
contará com palestras gratuitas 
ministradas por especialistas e 
advogados, abordando temas es-
senciais como gestão, expansão 
de franquias, aspectos jurídicos 
do franchising e tendências de 
mercado.

Como grande diferencial, a 
feira também oferecerá um wor-
kshop exclusivo sobre Inteligência 
Artificial, com foco em aplicações 

práticas nos negócios, automação 
de processos e estratégias para 
aumento de produtividade — um 
tema indispensável no cenário 
atual.

Além do conteúdo e das opor-
tunidades de negócios, o evento 
proporciona um ambiente ideal 
para networking e geração de par-
cerias estratégicas, reforçando seu 
compromisso social por meio de 
uma ação solidária em parceria 
com a Legião da Boa Vontade, 
onde os participantes são convida-
dos a contribuir com a doação de 
3 kg de alimentos não perecíveis.

SERVIÇO
Evento: Feira de Franquias e 
Empreendedorismo
Data: 24 de março. Horário: Das 
9h às 20h. Local: Hotel Premium 
Campinas
Endereço: Rua Novotel, 931, Jd. 
Nova Aparecida – Campinas/SP
Entrada: Gratuita. Ação solidá-
ria: Doação de 3 kg de alimentos 
não perecíveis

Vemos o milagre todo dia 
saindo do encanamento, mas 
quando o milagre acontece todo 
dia, ele deixa de parecer um 
milagre.

A água que chega às cidades 
não é um fenômeno automático 
da natureza. Ela depende de 
muitas coisas: de ecossistemas 
preservados, de planejamento, 
de investimento público e de 
uma gestão contínua que rara-
mente ganha visibilidade fora 
dos momentos de crise. Quando 
esse equilíbrio funciona, a roti-
na segue tranquila. Mas basta 
uma falha para o cotidiano in-
teiro se afundar no caos.

A crise hídrica que mar-
cou diversas regiões do mun-
do na última década deixou 
um aprendizado importante: 
a abundância natural não ga-
rante segurança hídrica. Paí-
ses atravessados por grandes 
rios enfrentam dificuldades de 
abastecimento, e regiões his-
toricamente úmidas passam 
a conviver com secas inéditas.

Mesmo assim esperamos 
que a água responda como se ela 
fosse um direito natural da física.

A água sustenta pratica-
mente tudo o que chamamos 
de desenvolvimento. Está na 
produção de alimentos, na ener-
gia que movimenta as cidades, 
na indústria, na estabilidade 
dos ecossistemas e na própria 
organização dos territórios.

A torneira é apenas o úl-
timo ponto de uma história 
muito mais longa.

Creio que o maior desafio 
do nosso tempo não seja ape-
nas tecnológico. A engenharia 
da água avançou muito, e o 
conhecimento científico sobre 
bacias hidrográficas, clima e 
gestão hídrica nunca foi tão 
amplo. O desafio mais profun-
do, portanto, é cultural.

Precisamos reaprender a 
enxergar a água antes que ela 
chegue às cidades. Entender que 
rios, florestas, solos e sistemas 
de saneamento fazem parte de 
um mesmo organismo que sus-
tenta a vida coletiva.

Civilizações inteiras cres-
ceram ao redor de rios. Outras 
desapareceram quando esses 
rios deixaram de sustentar seus 
territórios. Nenhuma sociedade 
é mais poderosa do que o siste-
ma hídrico que a abastece.

No Dia Mundial da Água, 
costuma-se lembrar que ela é 
um recurso finito. A frase é cor-
reta, mas talvez ainda tímida 
diante do que está em jogo.

A água é a base da vida 
E talvez o maior risco do 

nosso tempo seja justamente 
continuar tratando como banal 
aquilo que sustenta pratica-
mente tudo.

Porque no dia em que a 
torneira deixar de responder, 
talvez finalmente percebamos 
que aquilo que sempre esteve 
diante de nós e que insistimos 
em ignorar, era extraordinário.

Aline Leite, engenheira 
ambiental

O sucesso da gestão da água 
é a razão da sua invisibilidade

Abrimos a torneira e a água 
aparece silenciosa, quase sempre 
transparente, quase obediente. Não 
há suspense e nem esforço visível. 
Apenas o gesto banal de girar um 
registro e o copo se enche.

A água é o único recurso ab-
solutamente essencial à vida que 
a sociedade moderna conseguiu 
transformar em algo aparentemen-
te automático. Diferente da comida 
que exige cultivo, transporte e pre-
paro; ou da energia elétrica, cuja 
ausência faz com que cidades sejam 
mergulhadas no escuro imediato, 
a água foi domesticada ao ponto 
de termos a percepção de que ela 
simplesmente aparece nos canos.

Entre a nascente e as cidades 
existe uma estrutura imensa e ra-
ramente pensamos nela, porque 
não fomos educados para enxergar 
esse caminho. Esse sistema con-
siste nas florestas que mantêm o 
solo vivo, nos rios que ainda con-
seguem correr, nos reservatórios 
que armazenam, nas estações que 
tratam, nos quilômetros de redes 
subterrâneas e numa engenharia 
silenciosa que sustenta a vida ur-
bana todos os dias.

Todo esse plano de fundo não 
aparece quando abrimos nossas 
torneiras. E aquilo que não aparece 
costuma ser subestimado.

Vivemos uma época curiosa da 
história humana: nunca tivemos 
tanto conhecimento científico sobre 
o funcionamento do ciclo da água e, 
ao mesmo tempo, nunca estivemos 
tão dispostos a ignorar seus limites.

O planeta envia sinais cada 
vez mais claros. Rios que já não 
alcançam o mar, reservatórios pres-
sionados por longos períodos de 
estiagem, eventos extremos que 
alternam enchentes devastadoras 
com secas prolongadas. Regiões 
que durante séculos viveram sob 
relativa estabilidade climática co-
meçam a enfrentar uma nova geo-
grafia da água. Não se trata mais de 
uma projeção científica distante. 
Trata-se de uma realidade acon-
tecendo agora.

E ainda assim, continuamos 
tratando a água como se fosse um 
bem sem fim.

Parte da explicação está 
justamente na eficiência dessa 
engrenagem invisível. Quando 
tudo funciona, ela chega sem 
drama. Não faz barulho, não exi-
ge atenção e quase nunca ocupa 
manchetes. Só aparece quando 
alguma parte do sistema quebra, 
quando uma adutora rompe ou 
o abastecimento é interrompido.

O sucesso da gestão da água 
é, paradoxalmente, a razão da sua 
invisibilidade.

Aline Leite

O Sindicato dos Bancários 
de Piracicaba e Região (SindBan) 
realizou, na terça-feira (17), mais 
uma edição do Dia de Luta, com 
mobilização no centro de Piracicaba 
que reuniu dirigentes sindicais, tra-
balhadores e equipe da instituição 
em um forte ato público contra o 
fechamento de agências, as demis-
sões e a crescente precarização do 
atendimento bancário.

A atividade teve início em 
frente à agência do Itaú Uniban-
co, onde os dirigentes dialogaram 
diretamente com bancários e clien-
tes, destacando como o processo 
de reestruturação dos bancos tem 
impactado não apenas os traba-
lhadores, mas toda a população, 
especialmente os mais vulneráveis. 
Em seguida, o ato seguiu para o 
Bradesco, mantendo a estratégia de 
diálogo, distribuição de boletins e 

escuta ativa da sociedade.
Mais do que uma mobilização 

pontual, o ato foi marcado por fa-
las que denunciaram o modelo de 
negócio adotado pelas instituições 
financeiras, baseado na maximiza-
ção dos lucros em detrimento das 
condições de trabalho e da quali-
dade do atendimento. Durante as 
intervenções, dirigentes reforçaram 
que a luta da categoria bancária é 
também uma luta social, em defesa 
de um serviço essencial que vem 
sendo progressivamente desmon-
tado.

O presidente do SindBan, José 
Antonio Fernandes Paiva, destacou 
a contradição entre os resultados 
financeiros dos bancos e a realidade 
enfrentada nas agências. Segundo 
ele, enquanto os lucros seguem em 
patamares históricos, os trabalha-
dores convivem com demissões, 

metas abusivas e adoecimento cres-
cente. “Os bancos nunca lucraram 
tanto, mas esse resultado não se 
traduz em melhores condições de 
trabalho nem em atendimento dig-
no à população”, reforçou.

A vice-presidente do SindBan, 

Angela Savian, trouxe para o centro 
do debate a pauta das mulheres, 
destacando que o ambiente bancá-
rio também reproduz desigualdades 
estruturais. Em sua fala, pontuou 
casos de assédio moral, psicológi-
co e sexual, além da persistência 

do preconceito de gênero. Angela 
também alertou para o cenário alar-
mante de violência contra a mulher 
no país, reforçando que o combate 
a essas práticas deve ser coletivo e 
permanente.

Durante o ato, os dirigentes 
também apresentaram dados que 
evidenciam a lógica contraditória do 
setor bancário. No caso do Bradesco, 
o banco registrou lucro líquido de 
R$ 24,7 bilhões em 2025, cresci-
mento de 26%, ao mesmo tempo 
em que eliminou cerca de 7,5 mil 
postos de trabalho nos últimos cinco 
anos — sendo 1.923 vagas apenas 
no último ano.

Mesmo com menos trabalha-
dores e menos agências, as receitas 
com tarifas bancárias cresceram 
8,9%, revelando que os clientes se-
guem pagando mais por serviços 
cada vez mais restritos, enfrentan-

do filas, demora no atendimento e 
dificuldades de acesso.

No Itaú, o cenário se repete: 
lucros bilionários combinados com 
fechamento de unidades e redução 
do quadro funcional, o que inten-
sifica a sobrecarga nas agências 
remanescentes e contribui para o 
adoecimento dos trabalhadores, 
além de comprometer diretamen-
te a qualidade do atendimento à 
população.

Mobilização segue na região: 
As atividades do Dia de Luta con-
tinuaram na quarta-feira (18), com 
mobilizações nos municípios de Tie-
tê, Cerquilho, Charqueada, Capivari 
e São Pedro. As ações fazem parte 
de um calendário ampliado que 
percorre as cidades que integram 
a base territorial do SindBan, for-
mada por 22 municípios em sua 
área de atuação.

Bancários participaram de Dia de Luta em prol de melhorias, garantias 
e ampliação de direitos para todos

Divulgação
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Vagas do CAT – Centro de Apoio ao Trabalhador
Para se candidatar, acesse o link: 

https://piracicaba.sp.gov.br/servicos/painel-de-vagas/Vagas de 20/03/2026
Açougueiro 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 09:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho 
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.699,29
Horário de trabalho: de seg a dom e feriados – das 11h00 às 20h20 (intervalo 2h) - escala 6x1. Corta, 
pesa e embala os produtos solicitados pelos clientes; realiza cortes em peças de carne que exige 
técnica e conhecimento; ter conhecimento em desossa de suínos e auxilia o desossador; organi-
zação, arrumação e limpeza (área de preparo e câmaras); observam normas técnicas de higiene e 
segurança para minimizar riscos de contaminação e controlam desperdícios; higienizar o moedor, 
serra fita, facas mesas, amaciador; entre outros. Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Ajudante de Motorista 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho 
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 1.910,06
Irá ajudar o motorista na separação e conferência das notas fiscais; descarga das entregas e sepa-
ração de vasilhames. Entregas na região de Piracicaba e adjacências.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): de Piracicaba, São Pedro, Capivari, Rio das Pedras, Santa 
Bárbara d’Oeste, Iracemápolis, Charqueada
------------------------------------------------------------------------
Ajudante de Obras 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho 
Ensino Fundamental Incompleto (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 2.300,00 + R$ 350,00 de bonificação
Ter CNH B dentro da validade, disponibilidade para viajar pelo interior de São Paulo e pernoitar. 
Saber usar martelete rompedor, compactador, furadeira e serra clipper. Irá realizar abertura e 
fechamento de solo (terra, concreto, asfalto).
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
------------------------------------------------------------------------
Ajudante Geral
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho 
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.320,00
Irá ajudar no carregamento e descarregamento de carga (cimento e aço). Ajudar na amarração, 
enlonamento, em abrir e fechar a guarda do caminhão, nas manobras do veículo, balizando o 
motorista, tirar paletes do caminhão, reembalar sacaria rasgada, dobrar lona, organizar a corda, 
varrer o pátio e ajudar na separação e dobra de aço, com orientação do responsável.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Ajudante Geral 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
25/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.245,04 
Ter CNH B. Realiza trabalho em altura. Irá auxiliar o mecânico; carga e descarga de materiais e 
ferramentas; preparação e posicionamento da tubulação para a solda, crimpagem e solda de 
termofusão e eletrofusão de tubos multicamadas; execução de furos ou aberturas em pisos e 
paredes. Pintura das estruturas com uso de pincel; opera máquinas de serra, esmeril elétrico, 
corte a frio e maçarico. Montagem de andaimes e organização e limpeza da obra; entre outros. 
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Assistente Comercial
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho 
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.100,00 
Ter curso na área comercial, habilidade com vendas e Excel básico. Irá fazer prospecção ativa de 
clientes por telefone, e-mail e ferramentas de automação; qualificar leads e agendar reuniões para 
o time de vendas; manter o CRM atualizado com informações detalhadas dos leads; acompanhar o 
pipeline de vendas e colaborar com a equipe comercial para atingir metas; manter relacionamento 
com potenciais clientes; entre outros. Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Manutenção 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
03/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Ter CNH B e disponibilidade de viagem para Sorocaba. Auxiliar em manutenções preventivas e 
corretivas; auxiliar em preenchimento de relatórios.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Perecíveis (Açougue)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 09:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.226,00 
Horário de trabalho: de seg a dom e feriados – das 11h00 às 20h20 (intervalo 2h) - escala 6x1. Aten-
dimento ao cliente; corta, moe, utiliza peças e máquinas de corte; embala os produtos solicitados 
pelos clientes; auxilia no abastecimento de balcão; organização, arrumação e limpeza das áreas 
inerentes ao setor de açougue (área de preparo e câmaras); observam normas técnicas de higiene 
e segurança para minimizar riscos de contaminação; entre outros.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Perecíveis (Padaria) 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 09:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.226,00 
Horário de trabalho: de segunda a domingo e feriados – das 11h00 às 20h20 (intervalo 2h) - escala 
6x1. Atendimento a clientes, auxiliando na escolha; promover a venda de mercadorias, demonstran-
do seu funcionamento, oferecendo degustação ou distribuindo amostras; expor mercadorias de 
forma atrativa, em pontos estratégicos de vendas; precificação de produtos em gôndolas, balcões, 
geladeiras, freezers, bancas, pontas de gôndolas, pontos extras; entre outros.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Auxiliar Técnico 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
27/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Ter CNH B. Trabalho externo (atendimento em clientes); necessário disponibilidade de horário; 
será um diferencial se tiver experiência na área de climatização. Irá auxiliar na instalação de ar-
-condicionado; apoiar na manutenção preventiva e corretiva; realizar limpeza e organização dos 
equipamentos; separar e transportar ferramentas e materiais; auxiliar em testes e funcionamento 
dos aparelhos; apoiar o técnico nos atendimentos externos.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Calceteiro 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho 
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.617,20
Será responsável por revestir calçadas, ruas, praças e superfícies similares com diferentes tipos de 
pedras, paralelepípedos e blocos intertravados. Planeja e prepara o trabalho, verificando as ordens de 
serviços. Executa o revestimento utilizando técnicas manuais e instrumentos de fixação de materiais.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Cuidador de Idosos 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 1.728,00
Vaga temporária. Ter curso concluído de Cuidador de Idosos. Escala de trabalho 12x36 – de segun-
da a domingo e feriados. Atividades: assistência na higiene, alimentação, medicação (conforme 
prescrição), conforto, acompanhamento em atividades de lazer, saúde e organização do ambiente 
para evitar acidentes.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
------------------------------------------------------------------------
Eletricista de Manutenção
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
03/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho 
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.456,83
Trabalho em altura. Ter curso profissionalizante na área, CNH A ou B e disponibilidade para turnos 
de trabalho e horas extras aos finais de semana. Realizar manutenção preventiva e corretiva em 
instalações elétricas, máquinas e equipamentos industriais, executando inspeções, diagnósticos 
de falhas, montagem de painéis e infraestruturas elétricas. Interpretar esquemas elétricos, utilizar 
instrumentos de medição, atuar conforme normas de segurança, entre outros
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das pedras, Limeira
------------------------------------------------------------------------
Encanador 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
25/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 

Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho 
Alfabetizado
Salário: R$ 2.819,32
Ter experiência com rede do SEMAE. Manutenção e correção de rede e vazamentos de água; 
troca de ramal.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Encanador 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho 
Alfabetizado
Salário: 2.319,32 
Será responsável pela instalação / manutenção de redes e tubulações de água quente/fria, esgoto 
e gás, além de realizar manutenção em sistemas hidráulicos.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Encarregado de Obras
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho 
Alfabetizado
Salário: R$ 4.175,85
Ter CNH B. Será responsável pela coordenação de subempreiteiros e equipes de trabalho em 
canteiros de obras, controlar a qualidade de materiais e serviços e supervisionar a execução de 
obras públicas e civis.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Fisioterapeuta 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Sem exigência de experiência
Ensino Superior Completo (Apresentar o histórico escolar/diploma ao CAT)
Salário: R$ 1.934,00
Vaga temporária. Ter superior completo em Fisioterapia. Atuação generalista, incluindo a rea-
bilitação geriátrica.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
------------------------------------------------------------------------
Gasista  
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 3.464,17
Obrigatório ter formação técnica necessária para gasista e CNH B. Curso Senai de Instalador 
Convertedor e experiência será um diferencial. Instalação e reparos em tubulações multicamadas 
(PEX); testes de estanqueidade de gás natural ou GLP; troca de medidores de gás natural ou GLP; 
instalação de medidores de gás natural ou GLP; verificação de vazamentos em instalações resi-
denciais; correção de vazamentos em ambientes residenciais; soldas em tubulação de instalações 
residenciais; entre outros
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Limeira, Rio Claro, São Pedro, Águas de São Pedro, 
Charqueada, Santa Bárbara d’Oeste e Saltinho
------------------------------------------------------------------------
Líder Técnico de Panificação 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Experiência de 6 meses
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 3.718,75
Vaga temporária. Ter CNH B e carro próprio. Irá viajar para Campinas, Americana, Sorocaba e 
Indaiatuba. Necessário ter experiência em forno industrial e com grandes demandas. Execução do 
preparo, assamento, embalagem e exposição na área de venda; embalar os produtos produzidos 
e armazená-los corretamente; responsável por fabricar panetones, chocotones, cucas, muffins, 
pães e demais itens na padaria da loja; responsável pela organização do espaço; entre outros
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
------------------------------------------------------------------------
Motorista 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho 
Alfabetizado
Salário: R$ 2.901,42
Ter CNH C. Responsável pelo transporte de cargas/ matérias e equipe a campo.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Motorista 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
24/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho 
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.615,55
Ter CNH D válida, curso de Transporte Coletivo ou Cargas e disponibilidade de viagem para regiões 
até 200 km de Piracicaba. Será um diferencial se tiver experiência com transporte de funcionários. 
Ter conhecimento de rotas da região e disponibilidade de horários. Irá realizar transporte de 
colaboradores conforme rotas definidas.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Operador de BOBCAT 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho 
Alfabetizado
Salário: R$ 3.340,63
Ter CNH C e CURSO NR-11 e NR-12. Será responsável pela execução de movimentação de terras e 
resíduos auxiliando o carregamento ou desobstrução de vias/locais.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Operador de Carnes 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 10,33 por hora
Empresa dará treinamento prático e teórico. Horário de trabalho: das 12h00 às 21h20 – de seg a 
dom e feriados – escala 6x1. Irá realizar atendimento ao cliente, fracionando e fatiando carnes 
bovinas, suínas, peixes e frangos; realizar cortes de carnes de acordo com as solicitações dos clientes; 
abastecer mercadorias nas áreas de vendas; realizar e manter a limpeza e organização do setor
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio das Pedras
------------------------------------------------------------------------
Operador de Frios
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 9,60 por hora
Empresa dará treinamento prático e teórico. Horário de trabalho: das 12h00 às 21h20 – de seg a 
dom e feriados – escala 6x1. Irá realizar atendimento aos clientes, fracionando e fatiando produtos 
de laticínios e embutidos; realizar abastecimento de mercadorias e organizar nas geladeiras e 
câmaras; conferir e acompanhar preços e validades
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio das Pedras
------------------------------------------------------------------------
Operador de Lanchonete
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 10,33 por hora
Empresa dará treinamento prático e teórico. Horário de trabalho: das 12h00 às 21h20 – de seg a 
dom e feriados – escala 6x1. Realizar atendimento aos clientes, produzindo sucos, pastéis, lanches, 
entre outros itens do cardápio; receber os pagamentos dos clientes no caixa; realizar e manter a 
limpeza e organização do setor.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio das Pedras
------------------------------------------------------------------------
Operador de Pizzaria 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 10,33 por hora
Empresa dará treinamento prático e teórico. Horário de trabalho: das 12h00 às 21h20 – de seg a 
dom e feriados – escala 6x1. Atendimento ao cliente realizando montagem de pizzas e lanches 
naturais, assar as pizzas, embalar e organizar as mercadorias em seus pontos de vendas. Realizar 
e manter a limpeza e organização do setor.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio das Pedras
------------------------------------------------------------------------
Operador de Retroescavadeira
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho 
Alfabetizado
Salário: R$ 3.340,63
Ter CNH C e CURSO NR-11 e NR-12. Será responsável pela execução das atividades de opera a má-
quina em obras de terraplenagem, escavando solos, removendo materiais e carregando caminhões
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Operador de Rotisserie 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo

Salário: R$ 9,60 por hora
Horário de trabalho: das 12h00 às 21h20 - de seg a dom e feriados - escala 6x1. Uma das 
vagas disponíveis é para preparo de culinária japonesa. Realizar preparo de marmitas, sa-
ladas, e porções, entre outros pratos disponíveis no cardápio. Embalar e organizar na área 
de vendas, manter a higiene e a limpeza do setor.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras
------------------------------------------------------------------------
Pedreiro 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho 
Alfabetizado
Salário: R$ 2.351,52
Será responsável pela execução reformas e reparos de alvenaria, fundações e estruturas 
em geral.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Pedreiro 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho 
Alfabetizado
Salário: R$ 2.907,23
Ter disponibilidade para viagem dentro e fora do Estado de São Paulo. Executar as etapas 
fundamentais e de acabamento em obras de construção civil, reformas ou manutenções 
corretivas. As atividades envolvem desde a preparação do terreno e das fundações até a 
entrega final da estrutura pronta para uso. Inclui todas as etapas de construção.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Psicólogo
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Sem exigência de experiência
Ensino Superior Completo (Apresentar o histórico escolar/diploma ao CAT)
Salário: R$ 3.000,00
Vaga temporária. Ter superior completo em Psicologia. Realiza avaliação psicológica, 
intervenções psicoterápicas e métodos de enfrentamento para pacientes internados, pré-
-hospitalização e pós-alta. Colabora com a equipe médica/interdisciplinar em protocolos, 
interconsultas e discussões clínicas, focando no bem-estar do paciente
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
------------------------------------------------------------------------
Rasteleiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho 
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.617,20 
Será responsável por espalhar, rastelar e nivelar a mistura asfáltica (CBUQ) após a pavimen-
tadora, garantindo acabamento e espessura corretos.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Roçador 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Sem exigência de experiência
Sem exigência de escolaridade
Salário: Salário não informado
Necessário saber manusear roçadeira a náilon. Roçagem e recolhimento de grama.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e Rio das Pedras
------------------------------------------------------------------------
Técnico de Campo Eletrônico
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho 
Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Ter curso técnico na área de elétrica ou correlacionadas. Ter disponibilidade para viagem quando 
necessário. Realizar serviços externos de instalação, manutenção e comissionamento; realizar ajustes 
em lógicas de CLP e adequações em painéis elétricos; realizar montagem de painéis internamento.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
------------------------------------------------------------------------
Técnico de Enfermagem 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Sem exigência de experiência
Ensino Técnico Completo (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 2.500,00
Vaga temporária. Ter concluído curso Técnico de Enfermagem. Escala de trabalho 12x36 – de 
segunda a domingo e feriados. Prestar assistência direta ao paciente (higiene, conforto, alimen-
tação). Administrar medicamentos e realizar procedimentos de enfermagem. Realizar curativos, 
coleta de materiais para exames e instrumentação cirúrgica.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
------------------------------------------------------------------------
Técnico de Refrigeração
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Experiência de 1 a 3 meses 
Ensino Técnico Completo (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: Salário não informado
Ter CNH B, curso Técnico em Refrigeração, NR-10 e NR-35 e conhecimento em sistemas HVAC. 
Instalação e manutenção de ar-condicionado; diagnóstico e reparo de falhas; limpeza e higieni-
zação dos equipamentos; carga de gás refrigerante; atendimento externo a clientes; testes de 
funcionamento e troca de peças.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Técnico em Edificações 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho 
Ensino Técnico Completo (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 3.000,00
Ter curso Técnico Completo em Edificações e CNH B. Ter experiência em obras de construção civil 
e conhecimento em Excel e Autocad. Irá fazer tudo correlacionado a função.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Técnico em Eletroeletrônica
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
03/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Sem exigência de experiência
Ensino Técnico Cursando (Apresentar a declaração de escolaridade ao CAT) 
Salário: Salário não informado
Estar cursando ou concluído curso Técnico em Eletroeletrônica, ter CNH B e disponibilidade de 
viagem para Sorocaba. Fará manutenção preventiva e corretiva; preenchimento de relatório técnico.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Técnico em Eletrônica 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
03/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Sem exigência de experiência
Ensino Técnico Cursando (Apresentar a declaração de escolaridade ao CAT) 
Salário: Salário não informado
Estar cursando ou concluído curso Técnico em Eletrônica, ter CNH B e disponibilidade de 
viagem para Sorocaba. Fará manutenção preventiva e corretiva; preenchimento de relatórios.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Técnico em Mecânica 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
03/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Sem exigência de experiência
Ensino Técnico Cursando (Apresentar a declaração de escolaridade ao CAT) 
Salário: Salário não informado
Estar cursando ou concluído curso Técnico em Mecânica, ter CNH B e disponibilidade de viagem 
para Sorocaba. Fará manutenção preventiva e corretiva; preenchimento de relatório técnico.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Vendedor Externo 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
24/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Experiência de 6 meses
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 1.992,00
Desejável curso de: Design de Interiores, Engenharia Civil ou correlato. Ter CNH “A/B”, possuir 
carro/moto. Realizará vendas externas em Piracicaba e região, prospecção de novos clientes. 
Ter boa comunicação e capacidade de adaptação; conhecer técnicas de venda e negociação; 
saber utilizar ferramentas digitais, sistemas e planilhas no Excel; trabalhar em equipe e conhecer 
a rotina de visitas comerciais.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e Região
------------------------------------------------------------------------
Vendedor Interno 
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa. 
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 1.621,00 + comissão
Prospecção de clientes; fornecer informações precisas e verdadeiras (por exemplo: preço, caracterís-
tica dos cursos e serviços adicionais); responder todas as dúvidas dos clientes; realizar comparações 
de preços e recursos para facilitar a compra; fornecer feedback do cliente ao supervisor; fornecer 
suporte pós-venda profissional para melhorar a dedicação dos clientes.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
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Em fevereiro, o Fundo Social realizou um encontro para orientar 
sobre o processo de destinação do imposto para projetos sociais

Contribuintes podem 
destinar IR para projetos 
sociais do município

O prazo para entrega da 
declaração do Imposto de Ren-
da Pessoa Física começo 23, e a 
campanha Transforme seu Im-
posto de Renda em Solidarieda-
de, promovida pelo Fundo Social 
de Solidariedade de Piracicaba, 
em parceria com a Receita Fe-
deral, reforça a importância da 
destinação de parte do imposto 
devido para fundos sociais do 
município. O prazo para decla-
ração segue até 29 de maio.

Em Piracicaba, segun-
do dados da Receita Federal, 
cerca de 50 mil contribuintes 
utilizam o modelo completo, 
o que representa um potencial 
de aproximadamente R$ 40 
milhões a serem destinados 
para projetos sociais.

Os contribuintes que uti-
lizam o modelo completo da 
declaração podem destinar até 
6% do imposto devido, sendo 
3% para o Fundo Municipal dos 
Direitos da Criança e do Adoles-
cente e 3% para o Fundo Mu-
nicipal do Idoso. A destinação 
não representa custo adicional, 
pois o valor é abatido do impos-
to a pagar. E no caso do contri-
buinte que tem imposto a resti-
tuir, o valor é acrescido e pago 
depois no lote de restrição com 
a taxa Selic. Portanto, ao optar 
pela destinação, o contribuin-
te que possui imposto a pagar 
terá o valor devido reduzido, 
enquanto aquele com direito 
à restituição contará com o au-
mento do valor a ser restituído 
no Imposto de Renda.

Como parte das ações de 
conscientização, o Fundo So-
cial, em parceria com a Receita 
Federal, o Sindicato dos Conta-
bilistas de Piracicaba (Sincop) 
e os Conselhos Municipais dos 
Direitos da Criança e do Ado-
lescente (CMDCA) e do Idoso 

(CMI), realizou em fevereiro 
encontro que teve como objetivo 
orientar e desmistificar o pro-
cesso de destinação do imposto 
para projetos sociais voltados a 
crianças, adolescentes e idosos.

A primeira-dama e presi-
dente do Fundo Social de So-
lidariedade, Valkiria Callovi, 
destaca que o Fundo Social tem 
realizado um trabalho intenso 
de orientação e conscientização 
da população sobre a destinação 
do Imposto de Renda, reforçan-
do a importância desse gesto. 
“Ao destinar parte do imposto 
para os fundos municipais, o 
contribuinte garante que esses 
recursos permaneçam em Pi-
racicaba, sendo aplicados di-
retamente em ações e projetos 
sociais que beneficiam a popu-
lação local, em vez de serem di-
recionados ao Governo Federal, 
em Brasília”.

O delegado da Receita Fe-
deral em Piracicaba, Antonio 
José Furlan, destacou que, no 
ano passado o potencial era de 
R$ 40.769.506,04. No entanto, 
apenas R$ 1,5 milhão foi des-
tinado aos fundos municipais, 
evidenciando que ainda há 
grande margem para amplia-
ção da adesão.

COMO FAZER - O processo 
para destinação é simples e feito 
diretamente no programa da 
declaração. Após o preenchi-
mento dos dados, o contribuinte 
deve acessar a opção de doações 
diretamente na declaração, se-
lecionar os fundos municipais 
e emitir o Documento de Arre-
cadação de Receitas Federais 
(Darf), que deve ser pago até 
o último dia do prazo da de-
claração, em 29 de maio. Mais 
informações sobre o IR no site: 
gov.br/receitafederal.

Jupiá

Prefeitura transfere atendimento
veterinário para sede própria
A mudança marca o início de nova etapa do serviço; até então, o 
atendimento era realizado por termo de cooperação com a Unimep

O atendimento veteriná-
rio ambulatorial oferecido pela 
Prefeitura de Piracicaba está 
em novo endereço desde on-
tem, 23. O serviço, coordenado 
pelo Setor de Proteção Animal, 
vinculado à Secretaria de Agri-
cultura, Abastecimento e Meio 
Ambiente foi transferido para 
espaço próprio no bairro Jupiá, 
na rua dos Mandis, s/n. O aten-
dimento é realizado de segunda 
a sexta-feira, das 7 às 15 horas, 
mediante agendamento prévio 
pelo WhatsApp (19) 3427-2721.

A mudança marca o início 
de uma nova etapa do serviço. 
Até então, o atendimento ambu-
latorial era realizado por meio A Divisão de Proteção Animal fica na rua dos Mandis, no bairro Jupiá

GCM utiliza tecnologia em prol da segurança pública
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de termo de cooperação com a 
Universidade Metodista de Pi-
racicaba (Unimep), que cedia seu 
espaço para a realização dos aten-
dimentos enquanto o município 
estruturava o local próprio.

Com a adequação do espaço 
na sede do Setor, no bairro Jupiá, 
os atendimentos passam a ser rea-
lizados diretamente pela equipe 
de médicos veterinários do Setor 
de Proteção Animal, garantindo 
mais autonomia e organização 
ao serviço. Cabe ressaltar que a 
cooperação com a Unimep e tam-
bém com a Universidade Anhembi 
Morumbi permanece ativa, com 
atuação conjunta em outras fren-
tes da medicina veterinária.

Você está a 12 dias da data 
prevista para o nascimento do 
seu segundo filho, em casa, com 
o primogênito de 1 ano e 5 meses. 
As dores começam a ficar mais 
intensas, mas você ainda acredi-
ta que não chegou a hora. Para 
tentar aliviar o desconforto, vai 
ao banheiro — e percebe que o 
bebê está nascendo.

Foi essa a situação vivida 
por Ana Julia Deo dos Santos, 
de 24 anos, na quinta-feira, 19/3. 
Sem tempo para pânico, ela rea-
lizou sozinha o parto da filha, 
Olivia, e ainda aguardou cerca 
de 10 minutos até receber ajuda.

O Samu (Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência) 
foi acionado e, quando a equipe 
formada pelo condutor Roberto 
Rocha e pela técnica de enferma-
gem Nagia Fernandes chegou à 
residência, a bebê já havia nas-

cido e mamava no colo da mãe.
“Foi uma experiência sur-

real. Fiquei inicialmente em 
choque e pedi para Deus me 
ajudar”, conta Ana Julia, que 
foi encaminhada com a filha para 
a Santa Casa e deve receber alta 
neste sábado. Olivia nasceu com 
2,625 kg e 46 cm.

Foi a segunda vez, em um 
intervalo de oito dias, que o Samu 
participou de um parto. “Nós cor-
tamos o cordão umbilical, en-
volvemos a criança em manta 
térmica e lençol esterilizado e 
levamos mãe e filha para o hos-
pital”, relata Rocha, que atua há 
seis anos no serviço.

Apesar da experiência em 
ocorrências desse tipo, ele afirma 
que a emoção é sempre única. “É 
uma sensação muito boa, que 
anima a gente”, diz, destacando 
que a bebê estava corada e com 

Nascimento

Segurança

Mãe de 24 anos realiza parto sozinha em casa

GCM certifica agentes para pilotagem de drones

ótima respiração quando a equipe 
chegou à casa, no bairro Paulista.

Em tom descontraído, Ro-
cha ainda deixa uma dica aos 
colegas do Samu: “Quando a 

lua muda, é sempre bom ficar 
alerta”, brinca, feliz por ter par-
ticipado, mesmo que de forma 
indireta, da chegada de mais 
uma vida.

A Guarda Civil Munici-
pal (GCM) participou no dia 
17/03, de um curso para pilo-
tagem de aeronaves não tripu-
ladas (drones), realizado em 
parceria com a Hyundai. As 
aulas foram ministradas por 
profissionais da empresa Air 
Robótics.

Ao todo, 15 agentes da 
corporação foram certifica-
dos para operar esse tipo de 

equipamento. A capacitação 
incluiu uma imersão em legis-
lação, atividades práticas e o 
uso estratégico dos drones em 
operações de segurança.

Durante o treinamento, 
foram abordadas aplicações 
reais no dia a dia da GCM, 
como o patrulhamento rural 
e ambiental, o monitoramen-
to de áreas de preservação 
e o apoio ao patrulhamento 
urbano.

O curso foi encerrado com 
a apresentação da Plataforma 
Vigilante, demonstrando na 
prática como os drones ro-
botizados podem ampliar a 
eficiência e a segurança das 
operações.

“A GCM conta com equi-
pamentos de última geração, 
adquiridos pela atual admi-
nistração, que tem investido 
continuamente no uso da tec-
nologia em prol da segurança 
pública”, destacou o coman-
dante da GCM, Marcos Ale-
xandre Pavanello Rodrigues.
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Rocha, Nagia e a bebê Olivia
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Uma casa para a palavra  
Jornais se unem em campanha para conquistar sede 
para a Academia Piracicabana de Letras

Gazeta de Piracicaba, Jornal 
de Piracicaba e A Tribuna Piraci-
cabana lançaram, domingo, 22, 
a campanha “Uma casa para a 
palavra”, que pretende sensibili-
zar autoridades e a comunidade 
em geral sobre a importância 
da Academia Piracicabana de 
Letras (APL) conquistar sua sede 
própria. O objetivo é preservar 
seu acervo, reunir escritores e 
leitores e fortalecer a atuação 
cultural da entidade.  

Fundada em 11 de março de 
1972, a APL chega aos 54 anos de 
história consolidada como refe-
rência na preservação da memó-
ria literária da cidade. Ao longo 
das décadas, promoveu debates, 
encontros e lançamentos de li-
vros, além de incentivar jovens 
escritores e apoiar iniciativas 
culturais. Hoje, conta com 40 
acadêmicos e respectivos patro-
nos, todos nomes de destaque na 
cultura piracicabana.  

Apesar da relevância, a Aca-
demia ainda não possui sede 
própria. Documentos e objetos 
históricos permanecem dispersos 
em casas de membros ou em es-
paços cedidos, como a Biblioteca 
Municipal e o Instituto Histórico 
e Geográfico. Uma sede definitiva 
significaria não apenas abrigo 
para o acervo, mas também um 
marco cultural para a cidade.  

A presidente Raquel Delvage 
e a diretoria reforçam que a cam-
panha é um convite à população, 
educadores e gestores públicos 
para reconhecer a importância 
da APL. “A palavra merece uma 

casa. Piracicaba merece esse le-
gado”, resume.  

HISTÓRIA — No dia 11 de 
março de 1972, Piracicaba viveu 
um momento marcante com a 
fundação da Academia Piraci-
cabana de Letras. A cerimônia 
ocorreu às 14h, no Salão Magno 
da Faculdade de Odontologia, 
localizado na rua Dom Pedro 
II, e reuniu autoridades civis, 
representantes de instituições 
culturais e convidados. Logo na 
entrada, dois livros registravam 
a presença dos empossados e dos 
participantes, sob a organização 
de Hugo Pedro Carradore.  

O ambiente estava lotado e 
ganhou solenidade especial com 
a presença de doze militares dos 
Dragões da Independência, em 
uniformes de gala, posicionados 
nas laterais do salão. As mesas, 
decoradas com flores, reforçavam 
o caráter festivo da ocasião. A 
sessão foi aberta por João Chia-
rini, presidente da entidade, que 
contou com Carradore como se-
cretário dos trabalhos.  

Entre os patronos convida-
dos estavam Flávio de Carvalho 
e Thales Caetano de Andrade, 
nomes de destaque na cultura 
nacional. A presidência convocou 
ainda dirigentes de academias, 
institutos históricos e geográficos, 
centros de estudos, faculdades e 
autoridades civis, consolidando 
a solenidade como um marco 
cultural para a cidade.  

APOIO — A presidente con-

sidera que o apoio da Gazeta, 
do JP e de A Tribuna é bastante 
positivo. É um empenho coletivo, 
reunindo os veículos que podem 
sensibilizar e mobilizar todos os 
moradores na busca pela sonhada 
sede. A campanha já nasce forte.  

Para Raquel, é uma inicia-
tiva que fortalece ainda mais o 
papel da entidade como grande 
promotora da produção literária 
e incentivadora da leitura, virtu-
de já comprovada em projetos 
como oficinas, saraus e eventos. 
“A proposta essencial é manter 
Piracicaba como um polo cultural 
importante, admirado”, diz.  

A interação da APL com a co-
munidade é notada na promoção 
da Festa Literária de Piracicaba 
(Flipira), que atrai escritores e 
editoras do Brasil inteiro e cen-
tenas de visitantes. Além disso, 
os acadêmicos fazem parte do 
cotidiano das escolas, interagindo 
com estudantes. Ação que não se 
limita a incentivar a leitura, mas 
também revelar novos talentos 
da literatura. Uma atuação que 
já rendeu à entidade moção de 
aplausos do Legislativo. 

TECNOLOGIA — Nesta época 
de tecnologia e informação ime-
diata, o hábito apaixonante de ler 
deixou de se limitar ao contato 
com os livros impressos, aquele 
experiênia inesquecível. Hoje a 
APL conta com recursos eletrô-
nicos, blog, site e redes sociais, 
que aproximam a entidade da 
comunidade e são fundamentais 
na divulgação de projetos, expo-

sições, concursos e premiações.  
Algumas atrações ganharam 

espaço cativo na agenda intelec-
tual da cidade, como o Diploma 
Thales Castanho de Andrade, que 
contempla crianças e adolescen-
tes que se destacam nas ativida-
des culturais. A Revista da APL se 
tornou uma publicação de leitura 
obrigatória, assim como a página 
semanal Prosa e Verso, publicada 
ininterruptamente há 26 anos.

NA ESTAÇÃO — Um dos locais 
indicados para sede da Academia 
Piracicabana de Letras (APL) é 
sala no prédio da Estação da 
Paulista. Essa foi a conversa do 
vereador Pedro Kawai (PSDB) 
que já tem conversado com a di-
retoria da entidade, visando um 
local. “Já está bem adiantada a 
conversa com o prefeito Helinho 
Zanatta e com o secretário de 
Cultura, Carlos Beltrame, e agora 
faltará uma visita dos representes 
da APL para definição”, relata o 
tucano. Em breve, será marcada 
essa visita. 

“A história e a importância 
da APL exigem um atendimento 
do Poder Público em atender tal 
pedido. O acervo, a força e os 
reflexos que podem atingir a po-
pulação são os principais fatores 
que me motivaram a entrar nessa 
demanda de altíssima importân-
cia para a cultura de Piracicaba”, 
afirma Pedro Kawai, empenhado 
na ação, elogiando a iniciativa 
dos jornais Gazeta, JP e A Tri-
buna com a campanha iniciada 
domingo.

Sábado, 21, a APL fez Assembleia Ordinária, e um dos temas alegrou os participantes: sede em andamento e a campanha dos jornais locais

O núcleo urbano Jardim Tóquio teve a Certidão de Regularização 
Fundiária emitida

O Refis segue até junho; população pode regularizar dívidas

Pedro Kawai
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Prefeitura emite certidão para 
moradores do Jardim Tóquio

Regularização de dívidas 
com desconto vai até junho

A Prefeitura de Piracicaba 
deu mais um passo na regula-
rização de imóveis no municí-
pio. Nesta semana foi emitida 
a Certidão de Regularização 
Fundiária (CRF) do Jardim 
Tóquio. No total, foram 29 
documentos emitidos, que vão 
beneficiar 26 famílias.

A CRF é um documento 
que confirma juridicamente 
que o imóvel está regularizado. 
Com isso, começa a etapa final 
do processo, que é o registro 
oficial em cartório e a entre-
ga da matrícula individual de 
cada imóvel aos moradores.

A ação faz parte do maior 
programa de regularização 
fundiária já realizado no mu-
nicípio. Esse trabalho tem 
como objetivo garantir que as 
famílias tenham seus imóveis 
legalizados, trazendo mais se-
gurança e direitos para quem 
mora nesses locais.

O programa já beneficia 
mais de 3.500 famílias em 37 
áreas da cidade. Isso represen-
ta cerca de 11.200 pessoas que 
passam a ter mais segurança 
jurídica — ou seja, a garantia 
legal de que são proprietárias 
de seus imóveis.

Para o prefeito Helinho 
Zanatta, a regularização é uma 
prioridade da administração. 
“Estamos fazendo o que pre-
cisa ser feito. Regularizar é 
garantir dignidade, segurança 

e respeito com quem esperou 
por anos pelo seu documento”, 
afirmou.

O secretário de Habita-
ção e Regularização Fundiá-
ria, Nilton Henrique, também 
destacou os avanços. Segundo 
ele, Piracicaba vive um novo 
momento nessa área, com mais 
organização e resultados con-
cretos. “Estamos levando segu-
rança e dignidade para quem 
mais precisa, com planejamen-
to e responsabilidade”, disse.

Mais duas licitações estão 
em andamento, que contem-
plam 14 núcleos informais já 
inseridos no processo de regu-
larização: Javary II (8), Araçá 
(14), Elias Dumit (7), Domin-
gos Soares de Barros (10), Vila 
Bessy (53), Jandira (9), Dona 
Luiza (84), Pereirinha (117), 
Dona Anésia (32) e Jardim 
Haiti I, II e III (25), benefi-
ciando mais de 359 famílias, 
com execução das empresas 
Boaz e Engetop.

Os núcleos Portelinha 
(911) e Pantanal (307) tam-
bém estão sendo regulari-
zados por meio de convênio 
com o Governo Federal, via 
Novo PAC, do Ministério das 
Cidades. O projeto beneficia 
mais de 1.200 famílias e con-
ta com investimento de R$ 
1.021.618,33, executado pela 
empresa Frederico Vascon-
celos Ribeiro.

O Refis 2026, Programa de 
Regularização Fiscal da Pre-
feitura de Piracicaba, segue 
vigente até junho, com des-
contos sobre juros e multas 
que variam conforme a forma 
de pagamento.

Para débitos em geral, 
o pagamento à vista garante 
100% de desconto em juros 
e multa. No parcelamento, os 
descontos são de 80% para 
pagamentos de 2 a 24 parce-
las; 70% de 25 a 48 parcelas; 
e 60% de 49 a 60 parcelas. 
Para débitos superiores a R$ 
500 mil, os descontos são de 
100% à vista em juros e multas 
; 80% de 2 a 24 parcelas; 70% 
de 25 a 60 parcelas; 60% de 
61 a 80 parcelas; e 50% de 81 
a 120 parcelas.

O Refis permite a negocia-
ção de débitos tributários e não 
tributários, inscritos ou não 
em dívida ativa, em cobrança 
amigável ou judicial, incluindo 
pendências com a Prefeitura, 
créditos habitacionais e débi-
tos junto ao Serviço Municipal 

de Água e Esgoto (Semae).
Os contribuintes podem 

consultar o saldo devedor, 
simular o parcelamento, for-
malizar a negociação e emitir 
boletos presencialmente no 
Centro Cívico (rua Antônio 
Corrêa Barbosa, 2233). O aten-
dimento ocorre no 9º andar 
para débitos relacionados à 
habitação e no Térreo 2 (T2) 
para as demais dívidas, como 
IPTU e ISSQN, de segunda a 
sexta-feira, das 8h30 às 16h, 
com distribuição de senhas até 
as 15h.

Para débitos relacionados 
à Prefeitura (exceto habitação 
e Semae), também é possível 
realizar a negociação on-line 
pelo site oficial da Prefeitura, 
no botão Refis.

Já as dívidas junto ao 
Semae devem ser negocia-
das diretamente na unidade 
administrativa (rua XV de 
Novembro, 2200) ou no polo 
Santa Teresinha (rua Nagib 
Ismael, 104), de segunda a 
sexta-feira, das 7h30 às 16h30.

Divulgação

Divulgação
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SR. MAURICIO FRANCISCO 
DO PRADO 
Faleceu anteontem, na cidade de 
São Pedro/SP, contava 82 anos, fi-
lho dos finados Sr. Alfredo Francis-
co do Prado e da Sra. Salina Diorio, 
era viúvo da Sra. Benedita Borges 
do Prado. Deixa filhos, demais fami-
liares e amigos. 
Seu sepultamento foi realizado 
anteontem, tendo saído o féretro 
às 15h00 da sala “01” do Velório 
do Cemitério Municipal da cidade 
de Charqueada/SP, para a referida 
necrópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da 
Abil Grupo Unidas Funerais.

ENGENHEIRO AGRÔNOMO PRO-
FESSOR DOUTOR: SR. CARLOS 
AUGUSTO HUNGRIA DA CUNHA
Faleceu anteontem, nesta cidade, 
contava 71 anos, filho dos finados 
Sr. Milton Vieira da Cunha e da Sra. 
Leda Hungria da Cunha, era ca-
sado com a Sra. Esmeralda Leme 
Hungria da Cunha; deixa as filhas: 
Cassia Fernanda Hungria da Cunha 
e a Dra. Alessandra Hungria da 
Cunha. Deixa irmã, demais familia-
res e amigos. 
O velório ocorreu ontem das 10h00 
às 18h00 na sala “Safira” do Velório 
do Crematório Memorial Metropoli-
tano de Piracicaba. Procedimentos 
de Cremação serão realizados pos-
teriormente. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar da 
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CARMELINA RUIZ 
CAMPAGNOL
Faleceu anteontem, nesta cidade, 

contava 93 anos, filha dos finados 
Sr. Miguel Ruiz e da Sra. Izabel Ruiz, 
era viúva do Sr. Luiz Campagnol; 
deixa os filhos: Valter Antonio Cam-
pagnol; Dalva Elisabete Campagnol 
Silva; Tania Regina Campagnol e 
Luiz Umberto Campagnol, casado 
com a Sra. Emilia Aparecida Miguel 
Campagnol. Deixa netos, bisnetos, 
demais familiares e amigos. 
Seu sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro às 
17h00 do Velório da Saudade, sala 
“07”, para o Cemitério Municipal da 
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da 
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. WELLINGTON LUIZ MIRANDA 
Faleceu dia 21/03/2026, na cida-
de de Embu das Artes/SP, contava 
49 anos, filho dos finados Sr. Luiz 
Agostinho Miranda e da Sra. Celi 
Teresinha Miranda, era casado com 
a Sra. Ana Irene Nunes Rodrigues 
Miranda; deixa os filhos Matheus e 
Miguel, demais familiares e amigos. 
Seu sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às 15h00 
do Velório da Saudade, sala “08”, 
para o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enlutados 
os sentimentos de pesar da Abil 
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA LIDIA DE SOUZA 
Faleceu anteontem, nesta cidade, 
contava 92 anos, filha da Sra. Elidia 
Cassiano, falecida, era viúva do Sr. 
José Marcolino de Souza; deixa os 
filhos: Maria Lucia da Conceição, 
casada com o Sr. João Cardoso; 
Nailza Souza dos Santos, casada 

com o Sr. Aparecido Carlos dos 
Santos; Paulo Marcolino de Souza; 
Aurineide de Souza Ferreira, casa-
da com o Sr. Reginaldo Aparecido 
Ferreira; Maria Aparecida Amorim, 
casada com o Sr. Nelson Amorim; 
Aurilucia da Conceição Santos, ca-
sada com o  Sr. Izaias Pereira dos 
Santos; Mariano Marcolino de Sou-
za, casado com a Sra. Aparecida 
Iara da Silva; Edmilson Marcolino 
de Souza e Erivan Marcolino de 
Souza, casado com a Sra. Eliana 
Aparecida de Moraes Souza. Deixa 
netos, bisnetos, tataranetos, de-
mais familiares e amigos. 
Seu sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às 16h00 
da Igreja Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias, sito a Av. Orlândia 
nr 315, Bairro São Francisco, para o 
Cemitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enlutados os 
sentimentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. BERNADETE FELIX 
NASCIMENTO
Faleceu anteontem, na cidade de 
Rio das Pedras/SP, contava 85, filha 
da Sra. Idalina Felix 
da Costa, falecida, era casada com 
o Sr. Augustinho Gomes Nascimen-
to; deixa os filhos: Eraldo Gomes 
Nascimento, casado com a Sra. Ma-
ria Aparecida Nunes da Silva Nas-
cimento; Enedina Nascimento da 
Silva, casada com o Sr. Cicero Ur-
bano da Silva; Esther Nascimento 
Ambrozio, casada com o Sr. Edson 
Ambrosio; Izaias Gomes Nascimen-
to, falecido, deixando viúva a Sra. 
Helena Marta Bispo Nascimento; 

Isaura Gomes Nascimento Felicia-
no, casada com o Sr. Luis Feliciano 
e Rute Gomes Nascimento Justi-
no, casada com o Sr. José Soares 
Justino. Deixa demais familiares e 
amigos.
Seu sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às 15h00 
do Velório Municipal de Rio das Pe-
dras/SP, para o Cemitério Municipal 
da cidade de Rio das Pedras/SP. À 
família e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Grupo 
Unidas Funerais. 

SR. CARIVALDO BRESSAN fale-
ceu dia 19, nesta cidade, contava 
74 anos, filho dos finados Sr. Mauro 
Bressan e da Sra. Elza Bianchi Bres-
san, era viúvo da Sra. Gertrudes 
Pinheiro Bressan; deixa os filhos: 
Andrei Bressan; Roger Bressan, 
casado com a Sra. Caroline Gon-
çalves Bressan e Renée Bressan. 
Deixa netos, demais familiares e 
amigos. O velório ocorreu ontem 
das 08h00 às 17h45 na sala “Rubi” 
do Velório do Crematório Memorial 
Metropolitano de Piracicaba, tendo 
seguido o féretro às 18h00 para a 
realização do Momento de Memó-
rias no “Salão Nobre” do mesmo 
local. Procedimentos de Cremação 
serão realizados posteriormente. À 
família e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Grupo 
Unidas Funerais.

SR. GERALDO DYONISIO faleceu 
dia 19, nesta cidade, contava 88 
anos, filho dos finados Sr. Hercula-
no Dyonisio e da Sra. Izabel Conejo, 
era viúvo da Sra. Cassilda Dyonisio; 

deixa os filhos: Rosemeire Dyoni-
zio; Adilson Aparecido Dyonizio, 
falecido e Rosemara Dyonisio. Dei-
xa netos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamento 
foi realizado ontem, tendo saído 
o féretro às 15h30 da sala “D” do 
Velório do Cemitério Parque da 
Ressurreição, para a referida ne-
crópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da 
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MARCILIO RAYMUNDO  fale-
ceu dia 19, nesta cidade, contava 
76 anos, filho dos finados Sr. Jose 
Raymundo e da Sra. Leonilda da 
Silva Raymundo, era casado com a 
Sra. Genelice dos Santos Raymun-
do; deixa os filhos: Alberto Raymun-
do; Paula Roberta Raymundo e 
Kelly Fabiana Raymundo, casada 
com o Sr. Paulo José de Oliveira. 
Deixa demais familiares e amigos. 
Seu sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às 15h30 
do Velório do Cemitério Municipal 
de Congonhas da cidade de São 
Paulo - SP, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enlutados os 
sentimentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JOÃO BAPTISTA NICOLETTI 
faleceu dia 20, nesta cidade, con-
tava 90 anos, filho dos finados Do-
mingos Nicoletti e da Sra. Bertha 
Maglio, era viúvo da Sra. Zilda Za-
tarin Nicoletti; deixa os filhos: Maria 
de Lourdes Nicoletti Regonha, ca-
sada com o Sr. Luiz Antonio Rego-
nha; Francisco Reinaldo Nicoletti, 
casado com a Sra. Antonia Marlene 

Tiberio Nicoletti; Sergio Domingos 
Nicoletti, viúvo da Sra. Maria Beta-
nia de França; Eunice Carmelinda 
Nicoletti Cristofoletti, falecida, dei-
xando viúvo o Sr. Pedro Benedito 
Cristofoletti; Maria Ines Nicoletti; 
Elcio Rogerio Nicoletti e Fernan-
da Nicoletti, falecida. Deixa netos, 
bisnetos, demais familiares e ami-
gos.  Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o féretro 
às 16h00 do Velório Municipal de 
Saltinho/SP, para o Cemitério Mu-
nicipal da cidade de Saltinho/SP. À 
família e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Grupo 
Unidas Funerais.

ARTISTA PLASTICO: SR. JOÃO 
THADEU RODRIGUES faleceu dia 
20, nesta cidade, contava 69 anos, 
filho dos finados Sr. João Baptista 
Rodrigues e da Sra. Maria de Lour-
des Branco Rodrigues, era casado 
com a Sra. Leila Joelma Zambon; 
deixa os filhos: Sra. Nae Pereira 
Prada Rodrigues; Sra. Maina Perei-
ra Prada Rodrigues; Sr. Airan Prada 
Jorge Rodrigues e Sra. Lia de Aqui-
no Zambon, casada com o Sr. João 
Paulo Ferreira de Aquino Zambon. 
Deixa os netos: Laura, Cecilia e 
Leo. Deixando também irmãos, 
cunhados, sobrinhos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepultamento 
será realizado hoje, saindo o fé-
retro às 13h00 do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolitano 
de Piracicaba, sala “Safira”, para o 
Cemitério Municipal da Saudade. 
À família e amigos enlutados os 
sentimentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS
SR. PEDRO BENTO faleceu dia 
20/03/2026 na cidade de Piraci-
caba aos 86 anos de idade e era 
viúvo da Sra. Emiliana dos Santos 
Bento. Era filho do Sr. Lazaro Ben-
to e da Sra. Elidia Rocha, faleci-
dos.  Deixa os filhos: Silvano dos 
Santos Bento casado com Maria 
Sueli Bonifacio Bento, Sidnei dos 
Santos Bento, Aparecida dos 
Santos Bento Souza casada com 
Eduardo Messias de Souza, Mari-
lia Lucimara dos Santos Bento e 
Antonio Edison dos Santos Bento. 
Deixa netos e bisnetos, familiares 
e amigos. O seu sepultamento 
ocorrerá hoje as 16:00hs, saindo a 
urna mortuária do Velório Parque 
da Ressurreição - sala A, seguindo 
para a referida necrópole. Expres-
samos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e amigos, 
neste momento de luto. Grupo 
Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ FRANCISCO CESAR 
faleceu dia 20/03/2026 na cidade 
de Rio das Pedras, aos 89 anos de 
idade e era casado com a Sra. Lui-
za Aurea Silvestrin Cesar. Era filho 
do Sr. Alberto Cesar e da Sra. Ilidia 
Lisboa de Almeida, falecidos. Dei-
xa os filhos: Maria Lidia Silvestrin 
Cesar; João Alberto Silvestrin Ce-
sar; Osvaldo José Cesar; Andreia 
Marilda Cesar; Reinaldo Cesar. 
Deixa netos, bisnetos, tatarane-
tos e familiares. O seu corpo foi 
transladado em auto fúnebre para 
a cidade de Tietê e seu sepulta-
mento ocorreu dia 21/03/2026 as 
16:00hs, saindo a urna mortuária 
do Velório Baccili, seguindo para 
o Cemitério Municipal de Tietê. 
Expressamos nossas mais since-
ras condolências aos familiares e 
amigos, neste momento de luto. 
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA DE SOUZA SILVA 
faleceu dia 20/03/2026 na cida-
de de Piracicaba aos 90 anos de 
idade e era viúva do Sr. Antonio 
Pedro da Silva. Era filha do Sr. 
Cesario Ramos e da Sra. Laurin-
da Ramos Soares da Silva, fale-
cidos. Deixa os filhos: Roselene; 
Fernando Luiz; Sandro, Rafael, 
Aparecida, Maria do Rosario, 
Antonio, Ana e Sebastião. Dei-
xa netos e bisnetos, familiares 
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 21/03/2026 as 
14:00hs, saindo a urna mortuária 
do Velório Municipal de Vila Re-
zende – sala 02, seguindo para a 
referida necrópole. Expressamos 
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos, nes-

te momento de luto. Grupo Bom 
Jesus Funerais.

SR. CLAUDIANO APARECIDO DE 
CAMARGO faleceu dia 21/03/2026 
na cidade de Piracicaba aos 44 
anos de idade e era filho do Sr. 
João Ortiz de Camargo e da 
Sra. Yolanda Maria de Camargo, 
falecidos. Deixa a irmã: Claudia 
Aparecida de Camargo. Deixa 
familiares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 21/03/2026 
as 13:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de 
Vila Rezende – sala 03, seguin-
do para a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais sinceras 
condolências aos familiares e 
amigos, neste momento de luto. 
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. DEMECIO FERREIRA DOS 
SANTOS, faleceu dia 21/03/2026 
na cidade de Piracicaba, aos 72 
anos de idade e era casado com a 
Sra. Geralda Ferreira dos Santos. 
Era filho da Sra. Carmelita Lopes 
Ferreira, falecida. Deixa o filho: 
José Onofre Ferreira Alecrim, dei-
xa irmão, 04 netos, familiares e 
amigos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 22/03/2026 as 16:00hs, 
saindo a urna mortuária do Velório 
do Cemitério Parque da Ressur-
reição - sala A, seguindo para a 
referida necrópole. Expressamos 
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos, neste 
momento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SR. ELISEU MAGALHÃES SOA-
RES, faleceu dia 21/03/2026 na 
cidade de Piracicaba, 55 anos 
de idade e era casado com a 
Sra. Clemencia de Souza Soa-
res. Era filho do Sr. José Soares 
Pereira, falecido e da Sra. Maria 
Salma Magalhães Soares. Deixa 
os irmãos: Elizene Magalhães 
Soares; Elton Magalhães Soa-
res; Neide Magalhães Soares; 
Sergio Magalhães Soares; Pedro 
Magalhães Soares; Clediane Ma-
galhães Soares. Deixa familiares 
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 22/03/2026 as 
17:00hs, saindo a urna mortuária 
do Velório Municipal de Vila Re-
zende - sala 02, seguindo para a 
referida necrópole. Expressamos 
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo Bom 
Jesus Funerais.

SRA. AUGUSTA VITALI ROMERA, 
faleceu dia 21/03/2026 na cidade 

de Piracicaba, 93 anos de idade e 
era viúva do Sr. André Romera. Era 
filha do Sr. Damo Vitali e da Sra. 
Maria Rodrigues, falecidos. Deixa 
os filhos: Jorge Romera; e Ivone 
Romera Domingues, falecida. Dei-
xa netos, bisnetos e familiares. 
O seu sepultamento ocorreu dia 
22/03/2026 as 13:00hs, saindo a 
urna mortuária do Velório Munici-
pal de Vila Rezende - sala 03, se-
guindo para a referida necrópole. 
Expressamos nossas mais since-
ras condolências aos familiares e 
amigos, neste momento de luto. 
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. AURORA BOMBARDELLI, 
faleceu dia 21/03/2026 na cida-
de de Piracicaba aos 99 anos 
de idade. Era filha do Sr. Antonio 
Bombardello e da Sra. Maria Bom-
bardello, falecidos. Deixa irmãos, 
sobrinhos, familiares e amigos. 
O seu sepultamento ocorreu dia 
22/03/2026 as 11:00hs, saindo a 
urna mortuária do Velório na Ca-
pela do Cemitério da Saudade, 
seguindo para a referida necrópo-
le. Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos familiares 
e amigos, neste momento de luto. 
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA DALVA SACI-
LOTTI PENTEADO, faleceu dia 
22/03/2026 na cidade de Piraci-
caba aos 76 anos de idade. Era fi-
lha do Sr. Herminio Penteado e da 
Sra. Maria Sacilotti, falecidos. Dei-
xa o filho: Michel Douglas Pontin, 
familiares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 22/03/2026 as 
17:00hs, saindo a urna mortuária 
do Velório Municipal de Vila Re-
zende – sala 01, seguindo para a 
referida necrópole. Expressamos 
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos, neste 
momento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA ABRÃO 
VIGNOLI, faleceu dia 22/03/2026 
na cidade de Piracicaba, 63 anos 
de idade e era casada com o Sr. 
Pedro Vignoli Neto. Era filha do 
Sr. Gibron Abrão e da Sra. Ruth 
Gouveia Abrão, falecidos. Deixa 
familiares e amigos. O seu corpo 
foi transladado em auto fúnebre 
para a cidade de Araçatuba - SP. 
O seu sepultamento ocorreu dia 
23/03/2026 as 16:30hs, saindo a 
urna mortuária do Velório Munici-
pal da Saudade na cidade de Ara-
çatuba, seguindo para a referida 
necrópole. Expressamos nossas 
mais sinceras condolências aos 
familiares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Jesus 
Funerais.

SR. ALOISIO DE SOUZA BRASIL, 
faleceu dia 22/03/2026 na cidade 
de Rio das Pedras, aos 70 anos 
de idade e era casado com a Sra. 
Maria do Carmo Xavier Dias Brasil. 
Era filho do Sr. Raimundo Brasil e 
da Sra. Maria José de Souza, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Jheanfer 
Willian Brasil; Michele Dias Brasil; 
Felipe Mateus Brasil. Deixa netos, 
familiares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 23/03/2026 
as 16:00hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Rio das 
Pedras, seguindo para a referida 
necrópole. Expressamos nossas 
mais sinceras condolências aos 
familiares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Jesus 
Funerais.

SR. JULIO CESAR CORREA BUE-
NO, faleceu dia 22/03/2026 na 
cidade de Piracicaba, aos 47 anos 
de idade e era filho do Sr. Juarez 
Correa Bueno e da Sra. Romilde 
Aparecida Augusto Bueno. Deixa 
familiares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 23/03/2026 as 
15:00hs, saindo a urna mortuária 

do Velório do Cemitério Parque da 
Ressurreição – sala A, seguindo 
para a referida necrópole. Expres-
samos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e amigos, 
neste momento de luto. Grupo 
Bom Jesus Funerais.

SR. DAVI ROMBAIOLO BATISTA, 
faleceu dia 23/03/2026 na cidade 
de Piracicaba, 42 anos de idade 
e era casado com a Sra. Loara 
Marquine Batista. Era filho do Sr. 
João Alves Batista e da Sra. Rose 
Mary Milena Rombaiolo Batista. 
Deixa uma irmã, familiares e ami-
gos. O seu corpo foi transladado 
em auto fúnebre para a cidade de 
Olimpia - SP. O seu sepultamento 
ocorrerá hoje as 10:00hs, saindo a 
urna mortuária do Velório Jardim 
das Primaveras, seguindo para o 
Cemitério Parque Jardim das Pri-
maveras em Olimpia - SP. Expres-
samos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e amigos, 
neste momento de luto. Grupo 
Bom Jesus Funerais.

SR. RAFAEL DUARTE DE NO-
VAES, faleceu dia 23/03/2026 na 
cidade de Piracicaba, 98 anos de 
idade e era viúvo da Sra. Theresa 
de Jesus Duarte Novaes. Era filho 
do Sr. Benedicto Duarte Novaes 
e da Sra. Rosa Aliberti, falecidos. 
Deixa os filhos: Benedito Carlos 
Duarte Novaes, Pedro Roberto  
Duarte Novaes, falecido, Maria Re-
gina Romanini, Joana Duarte No-
vaes, Jose Tadeu Duarte Novaes 
casado com Mirian Giuste Duarte 
Novaes e Aparecida Duarte Fer-
reira Borges casada com Antonio 
Carlos Ferreira Borges. Deixa ne-
tos, bisnetos, familiares e amigos. 
O seu sepultamento ocorrerá hoje 
as 11:00hs, saindo a urna mortuária 
do Velório da Saudade – sala 04, 
seguindo para a referida necrópo-
le. Expressamos nossas mais sin-

ceras condolências aos familiares 
e amigos, neste momento de luto. 
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA SILVA DOS SAN-
TOS, faleceu dia 22/03/2026 na 
cidade de Piracicaba, 80 anos de 
idade e era viúva do Sr. Graciliano 
dos Santos. Era filha do Sr. José Vi-
cente da Silva e da Sra. Maria do 
Rosario da Silva, falecidos. Deixa 
o filho Valdir dos Santos. Deixa 01 
neto, familiares e amigos. O seu 
corpo foi trasladado em auto fúne-
bre para a cidade de Figueira/PR. 
O seu sepultamento ocorreu dia 
23/03/2026 as 17:00hs, saindo a 
urna mortuária do Velório Munici-
pal de Figueira/PR, seguindo para 
a referida necrópole. Expressamos 
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos, neste 
momento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SRA. MARIA PEREIRA DA SILVA, 
faleceu dia 23/03/2026 na cidade 
de Piracicaba, 75 anos de idade 
e era casada com o Sr. Raimundo 
Gabriel da Silva. Era filha do Sr. 
Pedro Lourenço da Silva e da Sra. 
Maria Patrocina de Jesus, faleci-
dos. Deixa os filhos: Francisco Pe-
reira da Silva casado com Raimun-
da Maria da Silva, José Orlando 
Pereira da Silva casado com Maria 
do Socorro, Jose Orleans Pereira 
da Silva, Daiane Pereira da Silva 
casada com Marcos, Jennie Perei-
ra da Silva casada com Jefferson 
Pereira da Silva. Deixa 5 netos, 
familiares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorrerá hoje as 14:00hs, 
saindo a urna mortuária do Velório 
Municipal de Vila Rezende – sala 
01, seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas mais 
sinceras condolências aos familia-
res e amigos, neste momento de 
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.



Times brasileiros são favoritos ao título em 2026. Flamengo é o atual campeão

Com o corte de Alisson por contusão, Hugo Souza do Corinthians ganha nova oportunidade

Grupo Stefanini
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Amador

Dra. Olivia Fonseca, Delegada Titular da DDM de Piracicaba, 
apoio às comunidades, por meio do futebol

Grata surpresa surge para 
apoiar futebol de Piracicaba

Vinda de uma família tradi-
cional do meio esportivo, filha do 
conhecido Lulão, diretor e joga-
dor do E.C. Leão, da cidade de 
Charqueada, a Dra. Olivia Fon-
seca, Delegada Titular da DDM 
de Piracicaba, enxerga no apoio 
às comunidades, por meio do 
futebol, uma iniciativa de extre-
ma importância nos dias atuais.

A ligação com o esporte vem 
desde cedo. Ainda na adolescên-
cia, aos 17 anos, Olivia realizava 
trabalhos de mesária no Clube de 
Campo de Charqueada, período 
em que nasceu e se fortaleceu sua 
paixão pelo futebol.

Outro fator que reforça esse 
olhar é o amor incondicional pelo 
Corinthians, seu time do coração, 
o que contribui para enxergar o 
futebol como uma grande ferra-
menta de inclusão social.

De origem humilde, com o 
pai atuando até hoje como pe-
dreiro e a mãe tendo trabalhado 
como empregada doméstica, Oli-
via carrega consigo valores que 
refletem diretamente em suas 
atitudes. Essa trajetória é o que 
impulsiona sua decisão de apoiar 
as comunidades envolvidas nas 
competições do futebol amador.

“Poder ajudar as comunida-
des é um sonho realizado. Venho 
de uma família muito humilde, e 
saber que estou colaborando com 
o lazer dessas pessoas é muito 
gratificante para mim”, destacou.

Mais do que apoio, a inicia-
tiva representa reconhecimento, 
pertencimento e a certeza de que 
o futebol segue sendo um dos 
principais caminhos de transfor-
mação social nas comunidades. 
(colaborou Henrique Biskui)

Seleção

Ancelotti tem as últimas 
chances para fechar elenco
Treinador da equipe brasileira ainda tem dúvidas em alguns setores do elenco; 
jogos contra França e Croácia devem definir boa parte dos convocados

A Seleção Brasileira de Futebol 
segue sua preparação para a Copa 
do Mundo de 2026 enfrentando 
adversários de alto nível e estilos 
distintos. Sob o comando de Car-
lo Ancelotti, a Amarelinha encara 
agora duas potências europeias: Se-
leção Francesa de Futebol e Seleção 
Croata de Futebol.

O primeiro compromisso será 
no dia 26 de março, contra a França, 
no Gillette Stadium, em Boston. Fi-
nalista da última Copa do Mundo, a 
seleção francesa ocupa atualmente a 
terceira posição no ranking da FIFA 
e chega como um dos grandes testes 
para o Brasil.

Já no dia 31 de março, a equi-
pe brasileira enfrenta a Croácia, 
no Camping World Stadium. Os 

croatas, que foram vice-campeões 
em 2018 e terceiros colocados em 
2022, aparecem entre as seleções 
mais consistentes do cenário mun-
dial recente.

A delegação brasileira terá 
como base a cidade de Orlando, 
onde ficará hospedada e realizará 
treinamentos no complexo da ESPN, 
viajando a Boston apenas para o 
primeiro amistoso.

Segundo Rodrigo Caetano, 
coordenador da CBF, a ideia é cla-
ra: enfrentar adversários de dife-
rentes escolas do futebol mundial. 
Em 2025, o Brasil já mediu forças 
com seleções africanas e asiáticas, 
como Senegal, Tunísia, Coreia do 
Sul e Japão, ampliando o leque de 
desafios.

Além dos amistosos, o Brasil 
já conhece seu caminho na fase de 
grupos da Copa do Mundo. A equipe 

Luiz Tarantini

Conmebol

Libertadores 2026 já 
tem os grupos definidos 

A Copa Libertadores da Amé-
rica 2026 já tem os grupos de-
finidos. O sorteio realizado pela 
Conmebol confirmou um cenário 
forte para os clubes brasileiros, 
com destaque para o chamado 
“Grupo da Morte”. O torneio, que 
terá a final em Montevidéu no dia 
28 de novembro, reúne 32 equipes 
na fase de grupos, que será dispu-
tada entre abril e maio.

Destaque para o Grupo da 
Morte, o Grupo D é apontado como 
o mais equilibrado da competição, 
reunindo: Boca Juniors, Cruzeiro, 
Universidad Católica e Barcelona. 
Um grupo com tradição, pressão 
e equilíbrio, qualquer erro pode 
custar a classificação.

O Brasil terá seis representan-
tes na fase de grupos. O Flamengo 
chega como atual campeão. A fase 
de grupos começa entre 7 e 9 de 
abril e vai até o fim de maio. A final 
será em jogo único no Uruguai.

O cenário indica mais uma 
Libertadores com forte protago-
nismo brasileiro, mas com de-
safios importantes: Palmeiras e 
Flamengo têm caminhos mais con-
troláveis. Corinthians encara um 
grupo tradicional e competitivo. 

Mirassol pode surpreender, mas 
terá pedreira pela frente.

GRUPO A
Flamengo (Brasil)
Estudiantes (Argentina)
Cusco (Peru)
Independiente Medellín 
(Colômbia)
GRUPO B
Nacional (Uruguai)
Universitario (Peru)
Coquimbo Unido (Chile)
Tolima (Colômbia)
GRUPO C
Fluminense (Brasil)
Bolívar (Bolívia)
La Guaira (Venezuela)
Independiente Rivadavia 
(Argentina)
GRUPO D
Boca Juniors (Argentina)
Cruzeiro (Brasil)
Universidad Católica (Chile)
Barcelona de Guayaquil (Equador)
GRUPO E
Peñarol (Uruguai)
Corinthians (Brasil)
Santa Fe (Colômbia)
Platense (Argentina)
GRUPO F
Palmeiras (Brasil)
Cerro Porteño (Paraguai)
Junior Barranquilla (Colômbia)
Sporting Cristal (Peru)

Luiz Tarantini

GRUPO G
LDU (Equador)
Lanús (Argentina)
Always Ready (Bolívia)
Mirassol (Brasil)

GRUPO H
Independiente Del Valle (Equador)
Libertad (Paraguai)
Rosario Central (Argentina)
Universidad Central (Venezuela)

está no Grupo C, ao lado de Seleção 
Marroquina de Futebol, Seleção Es-
cocesa de Futebol e Seleção Haitiana 
de Futebol.

Jogos do Brasil na fase de gru-
pos da copa do mundo 2026: 13 de 
junho – Brasil x Marrocos (MetLife 
Stadium – Nova York/Nova Jersey); 
19 de junho – Brasil x Haiti (Lincoln 

Financial Field – Filadélfia); e 24 de 
junho – Escócia x Brasil (Hard Rock 
Stadium – Miami).

Com planejamento estratégi-
co e adversários de peso, a Seleção 
busca chegar ao Mundial pronta 
para enfrentar qualquer cenário e 
retomar o protagonismo no futebol 
internacional.

Divulgação
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Pelo presente edital ficam convocadas todas as empresas ASSOCIADAS, 
através de seus representantes legais, a participarem da ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA, no dia 30/03/2026, às 16h30, em primeira chamada, 
na sede do Simespi, à Rua Samuel Neves, 1601 - Bairro Alemães - 
Piracicaba - SP, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:  

- Prestação de contas e relatório de realizações (exercício 2025); 

Não havendo, na hora indicada, número legal de representantes para 
instalação dos trabalhos em primeira convocação, a assembleia será 
realizada às 17h00, em segunda convocação, com qualquer número de 
representantes presentes. 

Piracicaba, 23 de março de 2026. 

PAULO ESTEVAM CAMARGO 
Presidente 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Pelo presente edital ficam convocadas todas as empresas ASSOCIADAS, 
através de seus representantes legais, a participarem da ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA, no dia 30/03/2026, às 16h30, em primeira chamada, 
na sede do Simespi, à Rua Samuel Neves, 1601 - Bairro Alemães - 
Piracicaba - SP, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:  

- Prestação de contas e relatório de realizações (exercício 2025); 

Não havendo, na hora indicada, número legal de representantes para 
instalação dos trabalhos em primeira convocação, a assembleia será 
realizada às 17h00, em segunda convocação, com qualquer número de 
representantes presentes. 

Piracicaba, 23 de março de 2026. 

PAULO ESTEVAM CAMARGO 
Presidente 

EDITAL DE INTIMAÇÃO – CUMPRIMENTO DE SENTENÇA. Processo Digital nº: 0011608-63.2024.8.26.0451. Classe: Assunto:
Cumprimento de sentença - Contratos Bancários. Exequente: Banco Bradesco S/A. Executado: Viviane Andrade Akashi Me.
EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0011608-63.2024.8.26.0451. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª
Vara Cível, do Foro de Piracicaba, Estado de São Paulo, Dr(a). MIRIANA MARIA MELHADO LIMA MACIEL, na forma da Lei, etc.
FAZ SABER a(o) VIVIANE ANDRADE AKASHI ME, CNPJ 11.562.038/0001-74, com endereço à Rua Dom Pedro I, Centro, CEP
13400-410, Piracicaba - SP que por este Juízo, tramita de uma ação de Cumprimento de sentença, movida por Banco Bradesco
S/A. Encontrando-se a ré em lugar incerto e não sabido, nos termos do artigo 513, §2º, IV do CPC, foi determinada a sua INTIMAÇÃO
por EDITAL, para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, pague a quantia de
R$ 52.672,01 (corrigida para 01/09/2024, conforme cálculo de fls.04/06), devidamente atualizada, sob pena de multa de 10% sobre
o valor do débito e honorários advocatícios de 10% (artigo 523 e parágrafos, do Código de Processo Civil). Fica ciente, ainda, que
nos termos do artigo 525 do Código de Processo Civil, transcorrido o período acima indicado sem o pagamento voluntário, inicia-se
o prazo de 15 (quinze) dias úteis para que o executado, independentemente de penhora ou nova intimação, apresente, nos próprios
autos, sua impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta
cidade de Piracicaba, aos 03 de outubro de 2025.
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Meio Ambiente

O sonômetro é o aparelho utilizado para medir o nível de pressão 
sonora em determinado ambiente

Treinamento vai capacitar 
para fiscalização da 
poluição sonora

A Prefeitura de Piracicaba 
realiza, nos dias 30 e 31/03, o 
treinamento anual de capacitação 
voltado às ações de fiscalização da 
poluição sonora no município. O 
encontro acontecerá no anfiteatro 
do Museu da Água e será promo-
vido pela Secretaria Executiva 
de Meio Ambiente, vinculada à 
Secretaria de Agricultura, Abas-
tecimento e Meio Ambiente.

A capacitação será conduzida 
pelo engenheiro e diretor Raul 
Nave e tem como objetivo qua-
lificar continuamente as equipes 
envolvidas na fiscalização, forta-
lecendo a atuação técnica, apri-
morando procedimentos e atua-
lizando conhecimentos conforme 
as legislações vigentes.

“Esse treinamento é funda-
mental porque a fiscalização de 
poluição sonora exige preparo 
técnico e atualização constante. 
A legislação evolui, os equipamen-
tos mudam e as situações do dia a 
dia não seguem um padrão, sendo 
cada vez mais complexas. Por isso, 
manter a equipe alinhada faz toda 
a diferença na qualidade do traba-
lho. Hoje, as demandas giram em 
torno de ruídos provocados por 
atividades industriais, comerciais, 
sociais e recreativas. As principais 
ocorrências estão relacionadas a 
som alto em estabelecimentos 
comerciais, residências e festas 
em geral, que acabam gerando 
incômodo para a vizinhança”, ex-
plicou Nave.

Participarão 22 guardas do 
Pelotão Ambiental, além de dois 
subinspetores e dois servidores 
da equipe administrativa. O trei-
namento também contará com 
a presença de representantes da 
administração municipal, técnicos 

da Cetesb (Companhia Ambiental 
do Estado de São Paulo), procura-
dores do município e membros da 
Promotoria do Ministério Público 
do Estado de São Paulo.

Durante os dois dias de ati-
vidades, serão abordados temas 
como o panorama atual da polui-
ção sonora em Piracicaba, aspectos 
da legislação federal, estadual e 
municipal, procedimentos de fis-
calização e a aplicação prática das 
técnicas de medição e avaliação 
de ruído, com uso do sonômetro.

“É importante ainda reforçar 
que o munícipe tem um papel es-
sencial nesse processo. Sempre 
que houver situação de pertur-
bação do sossego, a orientação é 
que faça a denúncia pelos canais 
oficiais da Prefeitura, para que a 
equipe possa agir de forma rápi-
da e dentro dos procedimentos 
corretos”, acrescentou o diretor.

LEGISLAÇÃO E MULTA - A 
legislação que rege as diretrizes 
sobre o barulho excessivo na ci-
dade são a Lei Complementar 
178/06, alterada pela LC 232/08, 
e o Decreto 13.393/09 que aborda 
a execução de música em estabe-
lecimentos comerciais. É utilizada 
a norma ABNT NBR 10151:2019, 
que define os parâmetros para 
medição e avaliação dos níveis de 
pressão sonora em áreas habita-
das. A multa por Perturbação do 
Sossego Público é de R$ 3755,66, 
dobrada a cada reincidência.

DENÚNCIAS - Para denunciar 
barulho excessivo, é necessário 
que o munícipe entre em contato 
pelo SIP-156 da Prefeitura de Pira-
cicaba ou pelo telefone do Pelotão 
Ambiental, que é o 3422-0200.

Saúde

Tuberculose mata mais de 6 
mil brasileiros por ano e País 
não atinge metas da OMS
Doenças infectocontagiosa, transmitida pelo ar, segue em alta no Brasil 
e exige diagnóstico precoce e adesão ao tratamento para ser curada

Neste 24 de março, Dia Mun-
dial de Combate à Tuberculose, 
o Brasil enfrenta um cenário que 
combina persistência da doença, 
desigualdade social e sequelas do 
período pandêmico. O Boletim 
Epidemiológico Tuberculose 2025 
aponta 85.936 novos casos regis-
trados em 2024 e 6.025 óbitos em 
2023. Ou seja, país ainda não atingiu 
as metas da Organização Mundial da 
Saúde para redução da incidência e 
da mortalidade pela doença.

De acordo com  CCIH (Comis-
são de Controle de Infecção Hospi-
talar) da Santa Casa de Piracicaba, 
em 2025, a instituição diagnosticou 
22 casos de tuberculose, sendo 11 
casos da doença pleural e 11 casos 
de tuberculose pulmonar.

Para o infectologista e médico 
diarista da Clínica Médica da Santa 
Casa de Piracicaba, Sidnei Berthol-
di Filho, a data serve como alerta 
para que a população reconheça 
os sintomas e busque atendimento 
sem demora. “Saindo da categoria 
‘mal do século’ nos anos 1.800 para 
uma doença tratável e curável no 
século 20, a tuberculose ainda é 

O infectologista da Santa Casa, Sidnei Bertholdi Filho, alerta para que a 
população reconheça os sintomas e busque atendimento sem demora
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muito prevalente na população. 
O desconhecimento do paciente 
ou a baixa suspeita pela parte do 
médico pode atrasar bastante o 
diagnóstico”, relata.

A doença é causada pela bac-
téria Mycobacterium tuberculosis 
e afeta, na maioria dos casos, os 
pulmões, mas pode se instalar em 
outros órgãos, como ossos, rins e 
meninges. A transmissão ocorre 
pelo ar, por meio de tosse, espirros 
ou fala da pessoa infectada — o 
que explica a alta taxa de contágio 
em ambientes com aglomeração e 
habitações insalubres.

Os sintomas da doença são 
típicos e reconhecíveis: tosse por 
mais de três semanas, perda de 
peso não explicada, febre baixa 
especialmente à noite, suores no-
turnos e dificuldade respiratória 
progressiva. “Importante dizer que 
se trata de doença subaguda, que 
se arrasta por algumas semanas e 
não tem desenvolvimento rápido”, 
alerta o médico.

As unidades básicas de saúde e 
unidades de pronto atendimento da 
cidade dispõem da infraestrutura 

BOM DIA
Nos aproximamos 
da Semana Santa. 
Domingo de Ramos, 
dia 29 próximo. Em 
seguida, a Páscoa (5 
de abril). Vivemos a 
quaresma, temos de 
oração, jejum e cari-
dade. Reflexão. Um 
bom dia para você. 

MANCHETE
Guerra continua e o 
mundo começa a te-
mer por falta de gás 
e combustível. 

BASTIDORES
(Primeira)
Advogado constitu-
cionalista Itamar Mu-

niz afirma: “Se Daniel 
Vorcaro quiser, sua 
deleção atingirá em 
cheio o campo jurídi-
co, a política, para um 
cenário jamais visto”.

(Segunda)
O Palácio do Planalto 
contratou duas agên-
cias para campanha 
aguda visando mos-
trar obras do Presi-
dente Lula. 
(Terceira)

Eduardo Cunha pro-
mete, se eleito, fa-
zer tudo para a ins-
talação de uma nova 
Assembleia Consti-
tuinte.

(Quarta)
A direita quer um 
nome feminino para 
disputa (Senado Fede-
ral).  Motivo: pesquisa 
mostra empate entre 
Guilherme Derrite, Si-
mone Tebet e Marina 
Silva.

(Quinta)
Geraldo Alckmin decide 
se quer continuar vice de 
Lula. Em troca, ajudará 
(100%) Fernando Had-
dad no interior paulista. 

PREMIUM
Fiscalizando açougues, 
o Procon/Piracicaba de-
tectou venda de carne 
com prazo de validade 
vencido. Não informan-
do nome do comerciante 
desleal, o Procon favore-
ce infrator. Como o con-
sumidor irá se prevenir/
defender?

DOIS TOQUES
(Um)
Chegando o outono, a 
chuva deve dar uma tré-
gua a partir de abril. Pre-
feitura pode começar a 
planejar uma força-tarefa 
para combater (pra valer) 
buracos e mato alto.

(Dois)
Seguem trabalhos na 
Avenida Cruzeiro do Sul, 
com a Prefeitura inves-
tindo R$ 854 mil para 
reforma das ciclovias e 
muitas outras melhorias.

ANOTE
O XV joga (amanhã/25) 
em Piracicaba contra a 
Votuporanguense. Alô 
Fernando Marchiori: Ser-
ginho é o único diferente 
na frente.

CURTAS&
MISTURADAS

DECLARAÇÃO do IR co-
meçou a ser entregue 
com 136 mil enviadas na 
primeira hora. OUTRA 
rodada do Brasileirão 
mostrou que realmente 
arbitragem é incompe-
tente. QUEM acredita 
que Daniel Vorcaro irá 
delatar tudo? PROR-
ROGAÇÃO da CPMI do 
INSS: chance mínima. 
PRODUTORES de cana 
preocupados (safra) com 
a situação da Raízen. 
MEMPHIS Depay quer 
tratar (contusão) na Ho-
landa. PESQUISA: Lula 
perdeu 6 pontos junto 
aos católicos. CHINA 

anuncia descoberta de 
9,7 toneladas de terras 
raras. STF: popularidade 
ladeira abaixo. NADA de 
encontro entre Lula e 
Alcolumbre por Jorge 
Messias no STF.

PONTO FINAL
Calamitoso roubo do 
INSS e o indecoroso 
caso Banco Master con-
tinuam nas manchetes. 
Interesse das autorida-
des em “passar o Bra-
sil a limpo”? Esqueça.  
Afinal, figuras da nossa 
República são protago-
nistas de incríveis ver-
gonhas nacionais. 

para fazer este diagnóstico (raio 
X e acesso a exames). O principal 
exame envolve a coleta do escarro. 
O tratamento é todo feito no SUS, 
não existindo a possibilidade de 
comprar medicamentos para tu-
berculose na farmácia comum. Na 
cidade de Piracicaba estes pacientes 
são acompanhados por especialista 
em centro de referência, o Cedic 
(Centro de Doenças Infecto Con-
tagiosas).

O tratamento dura no mínimo 
seis meses e envolve combinação 

de medicamentos. O tratamento 
preventivo (tratamento para a tu-
berculose latente – “dormente”) 
cresceu 30% em 2024, impulsio-
nado pela ampliação de terapias de 
curta duração, de três meses, que 
já representam 72% do total. Ainda 
assim, a adesão ao esquema com-
pleto é um dos principais desafios. 
“A quantidade de comprimidos e a 
duração levam muitos pacientes a 
interromper antes da cura, favore-
cendo o desenvolvimento de cepas 
resistentes”, alerta o médico.

O Museu da Imagem e do Som 
de Piracicaba (MISP), vinculado à 
Prefeitura de Piracicaba, por meio 
da Secretaria Municipal de Cultu-
ra, recebe hoje, 24, às 14 horas, 
a oficina Luz, Celular, Ação! Da 
Ideia à Produção de um Curta. A 
atividade será conduzida pelo ci-
neasta, fotógrafo e arte-educador, 
Ralph Friedericks, e é gratuita, com 
inscrições antecipadas pelo formu-
lário disponível no link https://
forms.gle/ogGoExzn7PH6faEn9. 
A participação é aberta ao público 
a partir de sete anos.

Com proposta prática e aces-

sível, a oficina apresenta noções 
de roteiro, produção, captação de 
imagem e som, além de edição au-
diovisual. Ao longo do encontro, os 
participantes terão a oportunidade 
de desenvolver e gravar seus pró-
prios curtas-metragens, que serão 
exibidos ao final da atividade. Para 
isso, serão disponibilizados equi-
pamentos como tripés, iluminação, 
microfones, além de materiais de 
apoio, como maquiagem e adere-
ços, ampliando as possibilidades 
criativas dos projetos.

A iniciativa integra o Ponto 
MIS, programa do Museu da Ima-

gem e do Som de São Paulo que, 
em parceria com a Prefeitura de 
Piracicaba, promove ações de for-
mação e difusão cultural, divididas 
em oficinas, palestras, exposições, 
sessões de cinema e formação em 
gestão cultural.

SERVIÇO
Oficina  Luz, Celular, Ação! 

Da Ideia à Produção de um Curta. 
Terça-feira, 24, às 14h, no Museu 
da Imagem e do Som de Piracicaba. 
Armazém 8A – Engenho Central 
(av. Maurice Allain, 454 – Vila Re-
zende). Entrada gratuita

Misp

Oficina ensina a produzir curtas-metragens com celular

Oficina de produção de 
curtas com celulares integra 
programação do Ponto Mis



Saúde

Agricultura

Mutirão da Mulher realiza mais de 
550 exames e reduz fila na cidade
Ação em dois dias ofertou 630 exames e garantiu acesso mais rápido a 
diagnósticos para pacientes da rede municipal; importante é o diagnóstico

A espera de Maria Daniela Pele-
grini Urbano, 57 anos, moradora do 
bairro Monte Alegre, para realizar o 
ultrassom de mama chegou ao fim 
sábado, primeiro dia do mutirão vol-
tado ao atendimento de mulheres, 
que ofertou 630 exames de ultrasso-
nografia de mama e doppler venoso 
de membros inferiores.

“Me ligaram na quinta-feira 
para avisar e, como já tinha feito a 
mamografia, foi só vir fazer o exame”, 
relatou. Juliana Barboza, de 37 anos, 
moradora do bairro São Mateus, tam-
bém aproveitou a oportunidade. Após 
consulta com especialista vascular no 
fim de janeiro, ela recebeu o pedido 
para o exame e conseguiu realizá-lo 
no mutirão. “Como sinto dor e a perna 
está inchando bastante, foi solicitado 
o exame. O mutirão facilitou bastan-
te”, afirmou.

Maria Marim Machuca, de 85 
anos, moradora da Vila Rezende, foi 

outra paciente atendida. “O exame foi 
marcado logo, não demorou”, disse.

A Prefeitura de Piracicaba, por 
meio da Secretaria Municipal de Saú-
de, realizou o mutirão no sábado e 
domingo, com oferta de 630 exames 
exclusivos para o público feminino.

Foram disponibilizadas 500 ul-
trassonografias doppler venoso de 
membros inferiores, com 427 exames 
realizados, e 130 ultrassonografias de 
mama, com 125 exames realizados.

A ação integra o Mutirão da 
Saúde da Mulher, promovido pelo 
Ministério da Saúde, dentro do pro-
grama Agora Tem Especialistas, e 
tem como objetivo ampliar o acesso 
a exames e reduzir filas de espera na 
rede municipal.

Além dos atendimentos realiza-
dos no mutirão, a iniciativa também 
incluiu procedimentos em hospitais 
do município. Na Santa Casa de 
Piracicaba, foram ofertadas nove 

Divulgação

Divulgação

Fotos: Divulgação

Brasileirão

Remo volta a vencer na Série A após 32 anos
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Com uma infraestrutura que se 
assemelha a uma cidade tecnológica 
de 40 mil m², a John Deere apre-
senta a Casa John Deere. O mega 
evento, consolidado como o maior 
momento de lançamentos da histó-
ria da companhia no Brasil, reúne 
todo o ecossistema do agronegócio 
e construção para apresentar mais 
de 20 inovações disruptivas, in-
cluindo a nova linha de tratores 8R 
e os pulverizadores da Série 400. 

Mais do que uma exposição, o 
espaço foca em experiências imer-
sivas que conectam o produtor 
rural e o operador de infraestru-
tura ao futuro da conectividade 
no campo. A iniciativa ocorre em 
Campinas (SP), ao lado do Centro 
de Distribuição de Peças para a 
América do Sul, o SA-PDC, pró-
ximo ao Aeroporto de Viracopos. 

A Casa John Deere espera 
receber mais de sete mil partici-
pantes, sendo mais de dois mil 
clientes. “Este é, sem dúvida, o 
maior evento de lançamentos que 
já fizemos no Brasil, superando até 
a edição 2025 que foi um recorde 
no país. Queremos mostrar muito 
além de lançamentos, e sim a ino-
vação, performance e tecnologia 
conectadas diretamente à ope-
ração do cliente. Afinal, a nossa 
maior inovação é a consistência 
e a integridade da relação que 
construímos com cada produtor 
todos os dias”, explica Rodrigo 
Bonato, vice-presidente de Vendas 
e Marketing da John Deere para a 
América Latina.  

AGRICULTURA DE PRECI-
SÃO - Entre as novidades está o 

Pacote Essencial para Culturas 
Especiais, iniciativa alinhada à 
estratégia global de pacotes de 
atualização (Precision Upgrades) 
da companhia e voltada a ampliar 
o acesso às tecnologias de agri-
cultura de precisão. A solução 
viabiliza que produtores incor-
porem recursos digitais a má-
quinas que já estão em operação 
no campo, modernizando a frota 
sem a necessidade de substituir 
equipamentos. O conjunto con-
templa um receptor, um monitor 
e um modem de conectividade 
que pode ser transferido entre 
diferentes máquinas ao longo da 
temporada. O modelo funciona 
por meio de uma licença anual 
recorrente, que reduz o investi-
mento inicial, facilita a adoção do 
piloto automático e a documen-
tação de dados em propriedades 
de diferentes perfis. 

CONECTIVIDADE - A John 
Deere amplia sua oferta em 
conectividade ao apresentar o 
novo JDLink™ Boost, conexão 
via satélite com uma versão 
mais compacta do dispositivo, 
desenvolvida para levar internet 
em alta velocidade a regiões 
rurais com pouca ou nenhuma 
cobertura de rede celular. 

Na prática, a solução fun-
ciona como um ponto de acesso 
instalado na máquina, permi-
tindo a transmissão contínua 
de dados das operações para 
o John Deere Operations Cen-
ter™, plataforma digital que 
centraliza as informações da 
fazenda.

Casa John Deere reúne 20 
lançamentos em Campinas

John Deere apresenta a Colhedora de cana CH950

Marinez Conceição faz o exame 
de dopler marcado após relatos 
de dor nas pernas

Maria Marim Machuca foi uma 
das pacientes atendidas no 
mutirão de exames 

ressonâncias (com uma falta), 15 
tomografias (com cinco faltas regis-
tradas), uma angioplastia realizada e 
três cirurgias de otorrinolaringologia, 
das quais duas foram realizadas — 
uma foi cancelada devido a quadro 
de febre da paciente.

Já no Hospital dos Fornecedo-

res de Cana, foram realizadas quatro 
tomografias de abdômen e três res-
sonâncias.

A iniciativa reforça a impor-
tância do diagnóstico precoce e do 
cuidado integral à saúde da mulher, 
além de otimizar o atendimento na 
rede pública.

Após 32 anos, o Remo voltou 
a vencer na elite do Campeonato 
Brasileiro Série A — e em grande 
estilo. No último sábado (21), o 
time paraense goleou o Bahia por 
4 a 1, no Mangueirão, quebrando 
a invencibilidade do adversário e 
deixando a lanterna da competição.

O Bahia saiu na frente com 
Everaldo, mas ainda no primeiro 
tempo Vitor Bueno empatou para 
os donos da casa. Na etapa final, 
o Remo foi dominante: Gabriel 
Taliari marcou duas vezes, e Jajá 
fechou a goleada.

Os destaques da partida foram 
decisivos. Vitor Bueno, além do gol, 

participou diretamente de outras 
jogadas ofensivas, enquanto Taliari 
brilhou com dois gols. No sistema 
defensivo, o goleiro Marcelo Rangel 
também teve papel fundamental 
ao defender um pênalti quando o 
placar ainda estava 2 a 1, garantindo 
a manutenção da vantagem azulina.

Com o resultado, o Remo che-
gou a seis pontos e subiu provi-
soriamente para a 18ª colocação, 
ganhando fôlego na luta contra o 
rebaixamento. Já o Bahia permane-
ceu com 14 pontos e caiu momen-
taneamente para a quarta posição.

Agora, o Remo volta suas aten-
ções para uma sequência intensa: 

enfrenta o Porto Velho pela Copa 
Verde e, na próxima rodada do Bra-
sileirão, encara o Santos na Vila 
Belmiro. O Bahia, por sua vez, só 
retorna a campo no dia 1º de abril, 

contra o Athletico PR.
Uma vitória que pode marcar 

a virada de chave do Remo na com-
petição e reacender a confiança do 
torcedor azulino.

Jogadores do Remo comemoram vitória histórica
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